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RESUMO 

O presente trabalho descreve as atividades realizadas durantes o Estágio Supervisionado 

Obrigatório do discente João Victor Batista dos Santos, no período de 12 de maio de 2025 à 19 

de setembro de 2025, com duração de 672 horas divididas em dois locais. O primeiro foi 

realizado na VETZ – Medicina de Animais Silvestres e Exóticos sob supervisão do Médico 

Veterinário Msc Fabiano Rocha Prazeres Junior na área de clínica médica e cirúrgica de animais 

silvestres e exóticos. O segundo local foi no Centro de Reabilitação e Despetrolização da 

Fundação Mamíferos Aquáticos sob supervisão da Médica Veterinária Elaine Knupp de Brito 

na área de medicina e reabilitação de animais aquáticos. Posteriormente realizou a incorporação 

do tema do Trabalho de Conclusão de Curso, intitulado de “Levantamento de patologias em 

mamíferos selvagens atendidos no semiárido sergipano”, sendo detectadas patologias de origem 

traumatológica, nutricionais, dermatológica, gastrintestinal, psicogênica, neurológica, 

oftálmica e respiratória em mamíferos selvagens atendidos no setor de animais silvestres da 

Clínica Escola de Medicina Veterinária do Sertão. O presente último bloco da graduação 

proporcionou ao discente o desenvolvimento de atividades profissionais voltadas para a área de 

pesquisa científica, elucidando a importância da compilação, análise e comparação de dados, 

além do desenvolvimento dos seus conhecimentos voltados para o raciocínio clínico, 

reabilitação e terapêutica de alterações que acometem os animais selvagens e seus impactos na 

conservação. 

Palavras-chave: Animais, Conservação, Estágio, Reabilitação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 

 

1 INTRODUÇÃO 

 A Universidade Federal de Sergipe (UFS) apresenta como componentes de sua grade 

curricular o Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) e o Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC), sendo estas duas disciplinas que fazem parte do último ciclo da graduação de Medicina 

Veterinária o Departamento de Medicina Veterinária do Sertão, da Universidade Federal de 

Sergipe – Campus do Sertão, localizada na Rodovia Engenheiro Jorge, Km 3, Silos, Nossa 

Senhora da Glória, Sergipe, Nordeste, Brasil. Ao todo, as presentes duas subunidades compõem 

a carga horária total de 720 horas do último bloco (IV) necessárias para a integralização do 

curso de graduação pelo discente (DMVS, 2023). 

 Para conclusão do ESO, o discente deverá cumprir carga horária mínima de 630 horas 

de estágio, sendo supervisionado por um profissional idôneo na área de interesse. Adiante, 

mediante a ordem cronológica, será realizado a elaboração de um relatório relativo ao período 

de estágio e atividades desenvolvidas, e de um trabalho de cunho científico relativo a um caso 

clínico, revisão de literatura e/ou pesquisa, a qual será posta em avaliação por uma banca 

avaliadora composta por profissionais, pesquisadores e docentes capacitados, sob supervisão 

do orientador, compondo carga horária de 90 horas (CONEPE, 20215; DMVS, 2023.  

 O presente último bloco da graduação é de fundamental relevância para os graduandos, 

visto que permite ao discente total autonomia para escolher diversas áreas proporcionadas pela 

Medicina Veterinária as quais se identifica, podendo vivenciar rotinas de aspecto institucional 

e/ou profissional, apresentando como principal objetivo o aprimoramento das habilidades 

técnicas, científicas e cognitivas, adquiridas durante a graduação, aplicadas a saúde animal, 

ambiental e pública, que contemplam os três pilares da Saúde Única (CONEPE, 2015).  

 Diante disso, a área escolhida pelo discente foi sobre a medicina de animais silvestres e 

aquáticos. Segundo Schulz (2019), a medicina de animais silvestres engloba profissionais que 

atuam não somente na clínica médica, mas também em centros de reabilitação, zoológicos e 

projetos de conservação, agregando com seus conhecimentos técnicos no manejo, nutrição, 

bem-estar, reabilitação, reprodução e medicina preventiva de doenças.  Além disso, a medicina 

de animais aquáticos surgiu no Brasil mediante a necessidade de minimizar os impactos gerados 

por atividades pecuaristas em ambientes aquáticos e extração de petróleo e gás, formando 

profissionais que atuam em programas de conservação, realizando o monitoramento, 

mapeamento, manejo e reabilitação de fauna encalhada (Attademo et al., 2021) 

 Diante disso, a seguir é apresentado o relatório de estágio com os dados dos locais de 

estágios, supervisores, estruturas, atividades realizadas e casuísticas vivenciadas. Por fim, é 
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apresentado o trabalho de conclusão de curso, sendo este um estudo retrospectivo aperfeiçoado 

durante esse período, titulado como “Levantamento de patologias em mamíferos selvagens 

atendidos no semiárido sergipano”. 

 

2 RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

2.1 VETZ – MEDICINA DE ANIMAIS SILVESTRES E EXÓTICOS 

 

2.1.1 Descrição do local 

 VETZ – Medicina de Animais Silvestres e Exóticos é uma clínica especializada em 

animais silvestres e pets não convencionais que está localizada na Rua Tereza de Azevedo, 

1052, no bairro Gruta de Lourdes, Maceió – AL. Os horários de funcionamento são fixos de 

segunda-feira a sexta-feira, no período matutino de 08h às 12h e vespertino de 14h às 18h, aos 

sábados das 08h às 12h e atendimento emergencial após os respectivos horários com plantões 

de 24h.  

 Este empreendimento desenvolve como atividades atendimento clínico e intensivo 

veterinário, atendimento emergencial, procedimentos ambulatorial e cirúrgico, exames 

laboratoriais, farmácia veterinária e serviço de pet shop. Possui como corpo profissional três 

médicos veterinários, sendo dois responsáveis pela parte clínica e cirúrgica e um responsável 

pela parte clínica e anestesia, e uma auxiliar de serviços gerais (Figura 1). 

 

Figura 1. Clínica VETZ – Medicina de Animais Silvestres e Exóticos. A) Localização exposta 

por visão satélite. B) Fachada e área externa. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2025) 
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 A clínica possui cerca de dois andares, sendo o térreo, este possuindo área externa de 

ambientação, recepção, pet shop, farmácia veterinária, consultório, ambulatório, banheiro, 

internamento e hotel, e o primeiro andar, o qual possui copa, banheiros, centro cirúrgico, sala 

de esterilização, almoxarifado para o armazenamento de materiais e medicamentos de uso 

veterinário e almoxarifado para o armazenamento de produtos de pet shop. Além disso, o 

primeiro andar dispõe do PATO - Laboratório Veterinário, Laboratório de Patologia Clínica 

Veterinária multiespécie, terceirizado em parceria com a clínica VETZ, realizando exames 

citológicos, hematológicos e análises bioquímicas, imunológicos, parasitológicos e urinálise. 

 A recepção apresenta como estruturas balcão, computador, impressora, artigos de 

marketing da clínica, prateleira com fármacos veterinários e estante nicho com produtos de pet 

shop. O consultório possui mesa de aço inoxidável com calha, cadeiras, notebook, impressora, 

pia, armários, ar-condicionado e porta de acesso para o ambulatório. O ambulatório é composto 

por mesa de atendimento, armário para fármacos, concentrador de oxigênio, cilindro de 

oxigênio com gerador de ozônio, complexo de armários contendo material utilizado para o 

atendimento clínico e procedimentos ambulatoriais, descarpack, ar-condicionado e porta de 

acesso para internamento (Figura 2). 

  

Figura 2. Área interna do 1° andar da Clínica VETZ – Medicina de Animais Silvestres e 

Exóticos. A) Recepção e Farmácia. B) Estande de petshop. C) Consultório clínico. D) 

Ambulatório clínico. E) Armário com medicamentos e equipamentos de uso veterinário. 

 
Fonte: Acervo pessoal (2025) 

 

 O internamento possui 12 baias de diferentes tamanhos para internação, Unidade de 

Tratamento Animal (UTA), pia, armários, descarpack, aquecedor, termo higrômetro digital, 
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estande de armazenamento de materiais próprios dos internos e ar-condicionado. O hotel possui 

geladeira, 8 baias de diferentes tamanhos para hospedagem, pia, armários, aquecedor, termo 

higrômetro digital e ar-condicionado (Figura 3). 

 

Figura 3. Área interna do 1° andar da Clínica VETZ – Medicina de Animais Silvestres e 

Exóticos. A e B) Internamento de animais silvestres e pets não-convencionais. C e D) 

Hotelzinho para pets não-convencionais. 

 

Fonte: Acervo pessoal (2025) 

 

 A copa possui mesa, cadeiras, sofá, ventilador, bancada, microondas, frigobar, cafeteira, 

pia, armário de estoque de produtos de limpeza, armário de estoque de utensílios de cozinha e 

armário de estoque de materiais pessoais dos funcionários e estagiários. O centro cirúrgico é 

composto por mesa de aço inoxidável com calha e suporte para fluidoterapia, bancada, 

descarpack, relógio digital de mesa, televisão, foco cirúrgico, concentrador de oxigênio, 

cilindro de oxigênio com o gerador de ozônio, vaporizador calibrado isoflurano e carrinho de 

medicamentos.  

 A sala de esterilização possui bancada, pia, armários, autoclave, seladora e janela de 

acesso ao centro cirúrgico. O laboratório de patologia clínica é composto por mesa, cadeira, 

armários, notebook, impressora, bancada, dois microscópios ópticos, pia, lavatório, 

homogeneizador de tubos, analisador hematológico e bioquímico semiautomático, 

refratômetro, equipamento de banho maria, descarpack e geladeira (Figura 4). 
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Figura 4. Área interna do 2° andar da Clínica VETZ – Medicina de Animais Silvestres e 

Exóticos. A) Centro cirúrgico. B) Sala de esterilização. C) Sala de selamento de materiais. D) 

Copa. 

 
Fonte: Acervo pessoal (2025) 

 

2.1.2 Atividades realizadas 

 Durante o ESO, as atividades desenvolvidas eram realizadas semanalmente, estas 

consistindo em preenchimento de ficha e receituários, anamnese, atendimento clínico, 

domiciliar e emergencial, procedimentos ambulatorial e cirúrgico, anestesia, monitoramento 

anestésico, internamento, manejo clínico e intensivo, coleta de amostras biológicas, realização 

de exames laboratoriais e eutanásia.  

 Estas atividades foram realizadas do período de 12 de maio à 30 de junho de 2025, das 

08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas, de segunda a sexta-feira totalizando 272 horas de 

estágio, na área de Clínica Médica e Cirúrgica de Animais Silvestres e Exóticos, sob orientação 

com Médico Veterinario Msc Fabiano Rocha Prazeres Junior (CRMV/AL), responsável pelo 

atendimento clínico e procedimentos ambulatoriais e cirúrgicos na clínica VETZ – Medicina 

de Animais Silvestres e Exóticos localizado na capital de Alagoas, Maceió. 

 O atendimento clínico na clínica se iniciava a partir do agendamento, realizado de forma 

virtual sendo feita a coleta inicial dos dados pessoais do tutor (nome, telefone para contato e 

endereço) e do animal (nome, idade, espécie, sexo, peso e queixa principal) para o cadastro do 

paciente no sistema. Após chegar na cliente e recepção, o(s) paciente(s) e tutor(es) eram 

direcionados para o consultório para então ser feita a anamnese detalhada, e em seguida o 
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animal, junto ao corpo veterinário, era direcionado para o ambulatório com/sem tutor para 

realização da avaliação clínica minuciosa. Após a realização do exame físico geral e específico, 

coleta de material biológico (com autorização do tutor) e terapêutica intensiva (caso fosse 

necessário), ambos voltam para o consultório para o esclarecimento da tutorial, solicitação de 

exames, prescrição de receituários, orientações a serem seguidas para os tutores e autorização 

do internamento (caso fosse necessário).  

 No atendimento clínico a domicílio, inicia-se com o agendamento e coleta dos dados do 

tutor e paciente de forma virtual. Em seguida, é feito o deslocamento da equipe veterinária até 

o local de atendimento, sendo então realizado anamnese, exame físico, coleta de amostras 

biológicas, solicitação de exames complementares, prescrição terapêutica, autorização do 

internamento (caso fosse necessário) e orientações.  

 Para realização de procedimentos cirúrgicos, é feita a montagem do bloco cirúrgico, 

montagem da mesa cirúrgica, medicação pré-anestésica, indução anestésica, manutenção do 

plano anestésico, paramentação, início do procedimento cirúrgico, monitoramento dos 

parâmetros vitais, fim do procedimento cirúrgico, monitoramento pós cirúrgico. Importante 

ressaltar que todas as atividades realizadas foram supervisionadas pelo médico veterinário 

responsável (Figura 5).  

 

Figura 5. Atividades realizadas do dia 12/05/2025 à 30/06/2025. A) Identificação por 

microship. B) Inspeção clínica de Papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva). C) Inspeção clínica 

de Jiboia-argentina (Boa constrictor constrictor). D) Monitoramento pré-anestésico de Jabuti-

piranga (Chelonoidis carbonaria). 

 
Fonte: Acervo pessoal (2025) 
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2.1.3 Casuística   

 Durante a etapa do ESO, foram acompanhadas cerca de 98 atividades dividas em Clínica 

médica (55,10%; n=54/98), Medicina preventiva (23,47%; n=23/98), Procedimento cirúrgico 

(7,14%; n=7/98), Procedimento ambulatorial (6,12%; n=6/98), Eutanásia (4,08%; n=4/98), 

Necropsia (3,06%; n=3/98) e Sexagem (1,02%; n=1/98), realizados em Aves (49,46%; 

n=46/93), Mamíferos (30,11%; n=28/98) e Répteis (20,43%; n=19/93). Dentre as aves, as 

calopsitas (Nymphicus hollandicus) (39,13%; n=18/46) foram a espécie mais atendida, seguido 

dos Porquinhos-da-índia (Cavia porcellus) (64,29%; n=18/28) dentre os mamíferos e Jabuti-

piranga (Chelonoidis carbonaria) (26,32%; n=5/19) dentre os répteis (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Atividades realizadas na VETZ – Medicina de Animais Silvestres e Exóticos no 

período de 12/05/2025 à 30/06/2025. 

Atividades Mamíferos 

(FA) 

Aves (FA) Répteis (FA) Total (FA) 

Clínica médica 13 29 12 54 

Eutanásia 0 1 3 4 

Medicina preventiva 6 14 3 23 

Necropsia 2 1 0 3 

Procedimento ambulatorial 6 0 0 6 

Procedimento cirúrgico 5 1 1 7 

Sexagem 0 1 0 1 

Total 32 47 19 98 

FA: Frequência absoluta 

 Quanto às afecções constatadas nos animais atendidos, 13,85% foram doenças 

ortodônticas (n=9/65), seguidas de doenças gastroenterológicas (12,31%; n=8/65), doenças 

infecciosas/parasitárias (10,77%; n=7/65), doenças traumáticas (10,77%; n=7/65), doenças 

respiratórias (10,77%; n=7/65), intoxicações (6,15%; n=4/65), doenças dermatológicas (4,61%; 

n=3/65), doenças genito-urinárias (4,61%; n=3/65), doenças metabólicas (4,61%; n=3/65), 

doenças ortopédicas (4,61%; n=3/65), doenças hepáticas (3,08%; n=2/65), doenças 

neurológicas (3,08%; n=2/65), doenças oncológicas (3,08%; n=2/65), doenças cardiovasculares 

(1,54%; n=1/65), doenças oftalmológicas (1,54%; n=1/65) e doenças psicogênicas (1,54%; 

n=1/65). Outras afecções apresentaram 3,08% (n=2/65).  

 Em aves, dentre as afecções acompanhadas, doenças traumáticas (23,33%; n=7/30) 

apresentaram maior casuística, seguidas de doenças ortodônticas (42,86%; n=9/21) nos 

mamíferos e doenças respiratórias (42,86%; n=6/14) nos répteis (Tabela 2). 
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Tabela 2. Panorama das afecções acompanhadas na VETZ - Medicina de Animais Silvestres 

e Exóticos no período de 12/05/2025 à 30/06/2025. 

Afecções Mamíferos 

(FA) 

Aves 

(FA) 

Répteis 

(FA) 

Total (FA) 

Doenças Cardiovasculares 0 0 1 1 

Doenças Dermatológicas 1 2 0 3 

Doenças Gastroenterológicas 2 3 3 8 

Doenças Genito-urinárias 0 2 1 3 

Doenças Hepáticas 0 2 0 2 

Doenças Infecciosas/parasitárias 3 3 1 7 

Doenças Metabólicas 3 0 0 3 

Doenças Neurológicas 0 2 0 2 

Doenças Oncológicas 2 0 0 2 

Doenças Oftálmicas 0 1 0 1 

Doenças Ortodônticas 9 0 0 9 

Doenças Ortopédicas 0 2 1 3 

Doenças Psicogênicas 0 1 0 1 

Doenças Respiratórias 0 1 6 7 

Intoxicações 0 4 0 4 

Outras Afecções 1 0 1 2 

Traumatismos 0 7 0 7 

Total 21 30 14 65 

FA: Frequência absoluta 

 

 Foram realizados durante o ESO exames complementares de análises bioquímicas, 

bacterioscópico, coproparasitológico, dermatoscopia, doppler, hemograma, histopatológico, 

PCR, radiografia e ultrassonografia, destacando-se coproparasitológico (25,93%; n=14/54) e 

dermatoscopia (18,52%; n=10/54) como os mais realizados (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Panorama dos exames complementares realizados na VETZ - Medicina de Animais 

Silvestres e Exóticos no período de 12/05/2025 à 30/06/2025. 

Exames Complementares Mamíferos 

(FA) 

Aves (FA) Répteis (FA) Total 

(FA) 

Análises bioquímicas 1 2 1 4 

Bacterioscópico (GRAM) 0 6 0 6 

Coproparasitológico 1 8 5 14 

Dermatoscopia 2 7 1 10 

Doppler 0 0 1 1 

Hemograma 1 4 3 8 

Histopatológico 1 0 0 1 

PCR 0 2 0 2 

Radiografia 1 3 2 6 

Ultrassonografia 2 0 0 2 

Total 9 32 13 54 

*PCR para Circovirose 

FA: Frequência absoluta 
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2.2 FMA – FUNDAÇÃO MAMÍFEROS AQUÁTICOS 

 

2.2.1 Descrição do Local 

 A Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA) é uma organização sem fins lucrativos, que 

atua na conservação do meio ambiente, primordialmente na conservação de mamíferos 

aquáticos, sendo uma das instituições responsáveis por executar o Projeto de Monitoramento 

de Praias – Bacia Sergipe-Alagoas (PMP-SEAL) no estado de Sergipe. Possui como corpo 

profissional: quatro médicas veterinárias, sendo uma responsável técnica, duas responsáveis 

pela reabilitação e uma para o setor de patologia; seis biólogos; dois engenheiros de pesca; seis 

técnicos ambientais e uma auxiliar de serviços gerais. 

 A realização do PMP-SEAL é uma exigência do licenciamento ambiental federal, 

conduzido pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA). Tem como objetivo avaliar os possíveis impactos das atividades de produção e 

escoamento de petróleo sobre as aves, tartarugas e mamíferos marinhos, por meio do 

monitoramento das praias e do atendimento veterinário aos animais vivos e necropsia dos 

animais encontrados mortos. O projeto é realizado desde os municípios de Conde, na Bahia, e 

Piaçabuçu, em Alagoas, sendo dividido em três áreas. A Fundação Mamíferos Aquáticos 

monitora o trecho Sergipe, compreendido entre as praias de Abaís e Ponta dos Mangues. 

 A organização dispõe de um Centro de Reabilitação e Despetrolização (CRD) de Fauna 

Silvestre em Sergipe, ocupando uma área verde de 2.200 m2, respeitando a integralização entre 

natureza e arquitetura voltada para a reabilitação e bem-estar animal, servindo como unidade 

de triagem e reabilitação de fauna aquática. O CRD oferece estrutura e condições de 

estabilização e reabilitação de aves, tartarugas marinhas e mamíferos aquáticos encalhados, 

acometidos ou não por óleo, salas e recintos para reabilitação de fauna aquática, cozinha para 

armazenamento e preparação de alimentos para os animais, ambulatórios, sala de 

despetrolização e lavagem de fauna oleada, sala de necrópsia, laboratório, centro de admissão, 

depósitos e área administrativa e de convivência (Figura 6).  

 

 

 

 

 



10 

 

Figura 6. CRD da FMA. A) Área externa do CRD da FMA. B) Visão aérea do CRD. 

 
Fonte: Acervo FMA (2025) 

 

 O CRD conta com dez recintos com piscinas, sendo estes o solário, seis baias e três 

recintos de reabilitação. O solário possui uma piscina de fibra com formato oval, cercado por 

grades de ferro com tela de proteção, piso de cerâmica antiderrapante e área de cambiamento. 

As baias apresentam estruturas e dimensões semelhantes, sendo formadas por piscinas de piso 

interconectadas, piso antiderrapante, área de cambiamento, sendo cercadas por grades de ferro 

com tela de proteção.  

 A reabilitação I é considerada o maior recinto do CRD, sendo composta por duas 

piscinas de fibra em formatos ovais, cercada por grades de ferro com telas de proteção, área de 

circulação com piso de concreto e área de cambiamento. A reabilitação II possui como 

estruturas uma piscina de fibra com formato oval de 5 metros de profundidade, cercado por 

grades de ferro com tela de proteção e área de circulação com piso de concreto. E a reabilitação 

III conta com um recinto com uma piscina de fibra de formato circular, cercada por grades de 

ferro com tela de proteção e com área de circulação com piso de concreto (Figura 7). 

 

Figura 7. Centro de Reabilitação de Animais Aquáticos. A) Área externa de circulação entre 

os recintos B) Reabilitação I. C) Reabilitação II. D) Reabilitação III. E) Solário. F) Baia. 

 
Fonte: Acervo FMA (2025) 
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 A cozinha para o armazenamento e preparo de alimentos para os animais da reabilitação 

é composta por pedilúvio, mesa de alumínio de aço inoxidável, pias, bancada, geladeira, freezer, 

ar-condicionado, armário, descarpack de material perfurocortante, lixeira de material infectante 

e lixeira de material orgânico. O galpão de admissão é formado por área de paramentação, área 

de armazenamento de material de enriquecimento ambiental, área de limpeza dos materiais e 

área de secagem, possuindo sapateira, lixeira de material infectante, descarpack de material 

perfurocortante, lixeira de toalhas sujas, caixas d’água, berçários, materiais de enriquecimento 

ambiental, armário, mesa de alumínio de aço inoxidável e mangueira jardim flex PVC e pode 

ser adaptado para diferentes usos em uma situação de emergência ambiental.  

 O laboratório, utilizado para suporte nas atividades de análise da qualidade da água e 

para exames laboratoriais de rápida execução, possui geladeira, armários, ar-condicionado, pia, 

descarpack de material perfurocortante, pedilúvio, lixeira para material infectante e lixeira para 

material tóxico (Figura 8). 

 

Figura 8. Área interna do CRD da FMA. A) Cozinha da reabilitação. B e C) Galpão de 

admissão. D) Laboratório. E) Área externa de circulação. 

 
Fonte: Acervo FMA (2025) 

 

 Duas áreas são utilizadas para o isolamento de animais. O Isolamento I para o 

acondicionamento de aves recém-resgatadas em fase de processamento do teste PCR para 

Influenza Aviária é constituído por pia, máquina de banho maria, armário, mesa de alumínio de 

aço inoxidável, Unidade de Tratamento de Aves (UTA), descarpack de material 

perfurocortante, berçários, paredes de lona, ar-condicionado, suportes de luz infravermelha, 

aquecedores, pedilúvio e lixeira para material infectante. O Isolamento II para o 



12 

 

acondicionamento de aves soronegativas para Influenza Aviária é formado por mesa de 

alumínio de aço inoxidável, berçários, suportes de luz infravermelha, paredes de lona, ar-

condicionado, descarpack de material perfurocortante, pedilúvio, sapateira e lixeira para 

material infectante.  

 O Ambulatório I é formado por mesa de alumínio de aço inoxidável, pia, prateleira para 

o armazenamento de insumos e medicamentos de uso veterinário, gaveteiro, suporte de luz led, 

ar-condicionado, kits de atendimento emergencial, pedilúvio, lixeira de material infectante e 

descarpack de material perfurocortante. Ambulatório II possui mesa de alumínio de aço 

inoxidável, pia, armário, gaveteiro, ar-condicionado, pedilúvio, descarpack de material 

perfurocortante e lixeira de material infectante.  

 A sala de despetrolização é formada por mesas de alumínio de aço inoxidável, berçário, 

armário, secador super sopro, bacias, aquecedores de água, suportes para lavagem de animais 

oleados e lixeira de material tóxico. A sala de necropsia possui mesas de alumínio de aço 

inoxidável, câmara fria, geladeira, congeladores, ultrafreezer, armários, bancadas de cerâmica, 

pias, ar-condicionado, pedilúvio, lixeira de material tóxico, descarpack de material 

perfurocortante e lixeira de material infectante (Figura 9). 

 

Figura 9. Estruturas de apoio para o atendimento e reabilitação de animais aquáticos. A) 

Ambulatório I. B) Ambulatório II. C) Isolamento I. D) Isolamento II. E) Sala de 

despetrolização. F) Sala de necrópsia. 

  
Fonte: Acervo FMA (2025) 

 

2.2.2 Atividades Desenvolvidas 
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 As atividades desenvolvidas durante o ESO foram realizadas semanalmente, no período 

de 14 de julho de 2025 até 19 de setembro de 2025 das 07:45 às 12h e das 13:30 às 17:15 de 

segunda a sexta-feira totalizando 400 horas de estágio, na área de medicina e reabilitação de 

animais aquáticos. Teve como supervisão a médica veterinária Elaine Knupp de Brito 

(CRMV/SE), a qual é responsável técnica pelo Centro de Reabilitação e Despetrolização da 

Fundação Mamíferos Aquáticos – SE. Durante esse período, eram realizadas atividades como 

manejo, resgate, admissão, preenchimento de fichas, atendimento clínico, medicina intensiva, 

internamento, coleta de amostras biológicas para realização de exames complementares, soltura 

de aves aquáticas e necrópsia de animais aquáticos.  

 O atendimento iniciava após a recepção da ave pela equipe de resgate, acionada pela 

equipe do monitoramento de praias, órgão/entidades ambientais ou terceiros, responsável por 

se deslocar até o ponto de encalhe, registrado pelo programa Global Positioning System (GPS) 

e pelo registro, captura, acondicionamento em caixas de transporte e transporte do animal para 

o CRD. Para a recepção, a equipe já se encontra com equipamentos de proteção individual 

(EPIs), sendo macacão Tyvek®, luva, galocha, óculos de proteção e máscara N95. Após a 

recepção, o animal é encaminhado para o ambulatório onde será realizada a admissão, 

preenchimento de ficha, avalição e procedimentos clínicos, com coleta de swab cloacal e 

orofaríngeo para realização do teste PCR para pesquisa viral de Influenza Aviária.  

 Em seguida, o animal é encaminhado para o Isolamento I para estabilização enquanto 

aguarda o resultado do teste de PCR. Todos os procedimentos realizados neste local são feitos 

com o uso de EPIs. Após o recebimento do resultado com diagnóstico negativo, a ave é 

encaminhada para o Isolamento II para a continuação do processo de estabilização. As coletas 

de amostras biológicas eram realizadas semanalmente para monitoramento dos parâmetros 

hematológicos e enzimas séricas e coproparasitológicos dos animais em fase de estabilização.  

 Após a estabilização dos parâmetros vitais, as aves eram direcionadas para os recintos 

externos de forma gradativa afim de iniciar o processo da fase de pré-soltura com objetivo de 

devolver o animal para a natureza. Quando entravam em fase de pré-soltura, era feito o 

anilhamento na região do tarso. Todas as solturas foram realizadas no período matutino, nas 

horas mais frescas do dia, na praia de Aracaju, com as aves em jejum, não sendo realizado 

nenhum manejo nutricional no dia da soltura, sendo está uma forma de estimular para que a ave 

busque alimento de forma independente após a soltura. Após chegar no local da soltura, era 

feito o isolamento da área, registro com foto e monitoramento até o desaparecimento em vida 

livre.  
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 Para alimentação, a separação e pesagem do alimento era feita na respectiva bandeja do 

animal contendo sua identificação. O alimento era oferecido deixando a bandeja próxima do 

animal. Caso a ave não demostrasse interesse, era feita a manipulação do alimento com o uso 

de uma pinça próximo ao bico, induzindo a alimentação. O manejo de hidratação, para aves em 

fase de estabilização, era feito por meio da sondagem nasogástrica junto à administração de 

medicamentos, e para aves em fase de pré-soltura, era feita com peixes hidratados. Para o 

manejo de enriquecimento ambiental nos recintos, eram colocadas pedras seixo brancas, tapetes 

de plástico, tapetes de vinil, troncos de madeira, tapetes emborrachados e caixas de transporte 

para tocas. 

 Todas as necrópsias de animais de pequeno e médio porte foram feitas na sala de 

necrópsia. O procedimento iniciava a partir da recepção do animal no CRD entregue pela equipe 

de resgate, acionada pela equipe do monitoramento de praias, órgão/entidades ambientais ou 

terceiros. As carcaças são classificadas de acordo com o código de decomposição (COD), sendo 

“COD. 2” para carcaças que evoluíram a óbito recentemente e que não apresentam nenhum 

sinal de autólise, “COD. 3” para carcaças que apresentam grau discreto de autólise, “COD. 4” 

para carcaças que apresentam grau generalizado de autólise e “COD. 5” para carcaças que 

apresentam apenas estrutura óssea ou estejam mumificadas. Carcaças “COD. 4” e “COD. 5” 

não são encaminhadas para necrópsia, exceto quando se trata de espécie rara. 

 Ao chegar no CRD, a mesma era acondicionada na câmara fria na sala de necropsia com 

posterior análise necropsia após a paramentação com EPIs da equipe patologista. Para execução 

do procedimento era feito registro com foto, preenchimento da ficha de necrópsia e coleta de 

amostras anatômicas para análise histopatológica e de contaminantes. Somente em carcaças 

“COD. 2” e “COD. 3” eram coletadas amostras de órgãos e cavidades para análise 

histopatológicas, sendo coletas obrigatórias em aves pele, musculatura, timo, 

tireóide/paratireóide, pulmão, coração e grandes vasos, estômago, intestino delgado e grosso, 

fígado, pâncreas, baço, gônadas, rins, adrenais, bursa de Fabricius e cérebro. 

 Em carcaças “COD. 2” que não receberam nenhum tipo de medicação, são realizadas 

coletas de amostras do fígado e gordura para análise de contaminantes ambientais, com os quais 

as aves tiveram contato durante sua vida-livre, sendo biomarcadores, hidrocarbonetos 

policíclicos aromáticos (HPA) e elemento-traço.  A coleta é feita com o uso de instrumental 

específico para esse fim, com posterior congelamento em ultrafreezer a -80°C. 

 No dia 23 de julho foi realizada a necrópsia de uma Baleia-jubarte (Megaptera 

novaeanglea). Devido ao tamanho do animal, a necrópsia foi realizada a campo, sendo colhidas 

amostras de pele, musculatura e gordura e coproparasitológicas para análise institucional. 
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Devido ao estado de decomposição avançado, “COD. 4”, não foi realizada coletas anatômicas 

para análise histopatológicas e de contaminantes (Figura 10). 

 

Figura 10. Atividades realizadas durante o estágio da FMA do período de 14/07/2025 à 

19/09/2025. A) Avaliação ortopédica em Savaco-de-coroa. B) Coleta de sangue na veia ulnar 

Savaco-de-coroa. C) Auscultação cardíaca e de sacos aéreos em Bobo-pequeno. D) Treino de 

voo em Bobo-pequeno. E) Soltura de Bobo-pequeno. F) Necrópsia de Baleia-jubarte (M. 

novaeanglea). 

 
Fonte: PMP-SEAL / Acervo FMA (2025) 
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2.2.3 Casuística 

 Durante a etapa do ESO, foram acompanhadas 52 atividades divididas em necrópsias 

(46,15%; n=24/52), clínica médica (30,77%; n=16/52), soltura (15,39%; n=8/52) taxidermia 

(3,85%; n=2/52), eutanásia (1,92%; n=1/52) e resgate (1,92%; n=1/52) (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Atividades realizadas na FMA no período de 14/07/2025 à 19/09/2025. 

Atividades Avifauna (FA) Mastofauna (FA) Total (FA) 

Necrópsias 23 1 24 

Clínica Médica 16 0 16 

Soltura 8 0 8 

Taxidermia 2 0 2 

Eutanásia 1 0 1 

Resgate 1 0 1 

Total 51 1 52 

FA: Frequência absoluta 

 

 Foram atendidas 16 aves aquáticas, pertencentes às espécies Ardenna gravis (18,75%; 

n=3/16), Puffinus puffinus (18,75%; n=3/16), Puffinus griseus (12,50%; n=2/16), Procellaria 

aequinoctialis (12,50%; n=2/16), Anous stolidus (6,25%; n=1/16), Pachyptila desolata (6,25%; 

n=1/16), Pterodroma mollis (6,25%; n=1/16), 1 Spheniscus mangellanicus (6,25%; n=1/16), 

Sula dactylatra (6,25%; n=1/16) e Nyctanassa violacea (6,25%; n=1/16) (Tabela 5, Figura 11).  

 

Tabela 5. Aves aquáticas atendidas na FMA no período de 14/07/2025 à 19/09/2025. 

Espécie Nome comum Total (FA) 

Ardenna gravis Pardela-de-bico-preto 3 

Puffinus puffinus Bobo-pequeno 3 

Puffinus griseus Pardela-escura 2 

Procellaria aequinoctialis Pardela-preta 2 

Anous stolidus Trinta-reis-escuro 1 

Pachyptila desolata Faigão-rola 1 

Pterodroma mollis Grazina-delicada 1 

Spheniscus mangellanicus Pinguim-de-magalhães 1 

Sula dactylatra Atobá-grande 1 

Nyctanassa violácea Savaco-de-coroa 1 

Total 16 16 

FA: Frequência absoluta 
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Figura 11. Aves aquáticas atendidas no período de 14/07/2025 à 19/09/2025. A) Bobo-pequeno 

(P. puffinus). B) Faigão-rola (P. desolata). C) Pardela-preta (P. aequinoctialis). D) Pinguim-

de-magalhães (S. mangellanicus). E) Atobá-grande (S. dactylatra). F) Trinta-reis-escuro (A. 

stolidus). 

 
Fonte: PMP-SEAL / Acervo FMA (2025) 

 

 Com relação a prevalência de afecções diagnosticadas nas aves aquáticas atendidas, o 

complexo síndrome migratória apresentou maior destaque, representando 81,25% (n=13/16) da 

casuística, seguido de politraumatismo (6,25%; n=1/16), intoxicação (6,25%; n=1/16) e fratura 

de úmero (6,25%; n=1/16). Foram acompanhados 44 exames clínicos, sendo PCR para 

influenza aviária (34,09%; n=15/44), hemograma (25,00%; n=11/44), bioquímico (25,00%; 

n=10/44), coproparasitológico (11,36%; n=5/44) e radiografia (4,55%; n=2/44) (Tabela 6 e 7). 

 

Tabela 6. Afecções diagnosticadas em aves aquáticas atendidas na FMA no período de 

14/07/2025 à 19/09/2025. 

Atividades Total (FA) 

Síndroma Migratória 13 

Politraumatismo 1 

Intoxicação 1 

Fratura de Fêmur 1 

Total 16 

FA: Frequência absoluta 
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Tabela 7. Exames realizados em aves aquáticas atendidas na FMA no período de 14/07/2025 à 

19/09/2025. 

Exames complementares Total (FA) 

PCR* 15 

Hemograma 11 

Bioquímico 11 

Coproparasitológico 5 

Radiografia 2 

Total 44 

*PCR para Influenza Aviária 

FA: Frequência absoluta 

 

 Foram realizadas 25 necrópsias, sendo 96,00% (n=24/25) em avifauna e 4,00% (n=1/25) 

em mastofauna. A espécie S. mangellanicus (28,00%; n=7/25) foi a que se mais realizou 

necropsias, seguido de P. desolata (12,00%; n=3/25), P. puffinus (12,00%; n=3/25), P. 

aequinoctialis (8,00%; n=2/25), Ardenna gravis (8,00%; n=2/25), P. mollis (8,00%; n=2/25), 

Phoebetria palpebrata (4,00%; n=1/25), S. dactylatra (4,00%; n=1/25), Thalassarche 

chlorohynchos (4,00%; n=1/25), Butorides striata (4,00%; n=1/25), P. griseus (4,00%; n=1/25) 

e Megaptera novaeanglea (4,00%; n=1/25) (Tabela 8). 

  

Tabela 8. Espécies de fauna aquática necropsiadas na FMA no período de 14/07/2025 à 

19/09/2025. 

Animais Nome comum Total (FA) 

Spheniscus mangellanicus Pinguim-de-magalhães 7 

Pachyptila desolata Faigão-rola 3 

Puffinus puffinus Bobo-pequeno 3 

Procellaria aequinoctialis Pardela-preta 2 

Ardenna gravis Pardela-de-bico-preto 2 

Pterodroma mollis Grazina-delicada 2 

Phoebetria palpebrata Piau-de-costa-clara 1 

Sula dactylatra Atobá-grande 1 

Thalassarche chlorohynchos Albatroz-de-bico-amarelo 1 

Butorides striata Socozinho 1 

Ardenna grisea Pardela-escura 1 

Megaptera novaeanglea Baleia-jubarte 1 

Total 25 25 

FA: Frequência absoluta 

 

 Foram encaminhados 267 exames durante os procedimentos de necropsia, sendo 

histopatológico (78,65%; n=210/267), coproparasitológico (13,86%; n=37/267), análise de 

conteúdo estomacal (5,62%; n=15/267) e análise de contaminante (1,87%; n=5/267) (Tabela 

9). 
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Tabela 9. Exames realizados em aves aquáticas necropsiadas na FMA no período de 

14/07/2025 à 19/09/2025. 

Exames Complementares Total (FA) 

Histopatológico 210 

Coproparasitológico 37 

Análise de Conteúdo Estomacal 15 

Análise de Contaminante 5 

Total 267 

FA: Frequência absoluta 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 INTRODUÇÃO 

 Mamíferos são vertebrados pertencentes a classe Mammalia, Reino Animalia e filo 

Cordata (Verma & Prakash, 2020). São animais endotérmicos que se caracterizam pela presença 

de glândulas mamárias em fêmeas, pelos, exceto em alguns mamíferos aquáticos, diafragma e 

dentes diferenciados (Supi et al., 2019). São divididos taxonomicamente em três grupos, sendo 

Monotremata, designado para mamíferos ovíparos, Metatheria representado por mamíferos 

marsupiais, estes que possuem a bolsa marsiupial, e Eutteria, caracterizado por mamíferos 

placentários (Huttener et al., 2021; Flannery et al., 2022).   

 A classe Mammalia, devido a sua notável plasticidade de adaptação a diversas condições 

ambientais, distribuem-se por uma ampla gama de ecossistemas, desempenhando papéis 

ecológicos fundamentais para a preservação da biodiversidade (Silva & Maia, 2024). Estes 

compreendem cerca de 5.416 espécies distribuídas no mundo, distribuídas em 29 ordens (Weber 

et al., 2024). O Brasil abriga em seu território a maior biodiversidade de mastofauna, com cerca 

de 13% das espécies de mamíferos do mundo, compreendendo cerca de 751-755 espécies 

(Alves et al., 2022). 

 Estabelecimentos de atendimento de animais silvestres, como Centros de Triagem de 

Animais Silvestres (CETAS) e setores de atendimentos de animais silvestres de Hospitais 

Veterinários (HVet) de universidades, desempenham papel fundamental no manejo e 

atendimento de fauna (Santos et al., 2025). Setores como estes, são responsáveis por realizar a 

recepção, identificação, marcação, registro, triagem, avaliação clínica, estabilização, 

recuperação, reabilitação e destinação dos animais apreendidos, resgatados ou entregues 

voluntariamente (Cunha et al., 2022).  

 O impacto da ação antrópica tem refletido no aumento do número de casos de animais 

silvestres destinados a centros de atendimento (Rodrigues et al., 2023). Fatores estes como o 

avanço da urbanização associado ao desmatamento, tem refletido na perda e fragmentação de 

habitats, avanço das rodovias e estradas atravessando áreas de mata e preservação, aumentando 

o número de atropelamento e acidentes com fauna silvestre, e queimadas e incêndios florestais, 

fazendo com que a fauna habitante seja lesionada e obrigada a fugir (Scherer & Madureira, 

2022; Batista et al., 2024). Além disso, o aumento da fiscalização ambiental para o combate da 

posse ilegal e tráfico de animais silvestres tem contribuído, apreendendo animais, em sua 

maioria, em condições insalubres ou em situações de risco (Mendonça et al., 2024).   
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 A clínica de animais silvestres é reconhecida pela medicina multiespécie, englobando 

indivíduos do grupo das aves, anfíbios, insetos, mamíferos, peixes e répteis (Oliveira et al., 

2024). Exige um estudo semiológico e clínico preciso e adaptado de acordo com a espécie que 

está sendo atendida, afim de obter êxito no diagnóstico e evolução do quadro clínico do paciente 

(Santana et al., 2019). Apresenta uma casuística diversificada com animais apresentando lesões 

tegumentares, ortopédicas e em cavidade oral, apáticos, distúrbios em sistema nervoso, 

alterações nutricionais e no trato gastrintestinal, doenças infecciosas e parasitárias, 

queimaduras, distúrbios no respiratório, geniturinário e reprodutivo, e intoxicações (Cunha et 

al., 2022).  

 

3.2 ESPÉCIES DE MAMÍFEROS 

 

3.2.1 Família Callitrichidae 

 Compreendem mais de 40 espécies de primatas neotropicais no Brasil, sendo está 

agrupando os gêneros Callibella, Callimico, Callithrix, Cebuella, Leontocebus, 

Leontopithecus, Mico e Saguinus (Buckner et al., 2015). O gênero Callithrix compreende as 

espécies Callithrix aurita, Callithrix flaviceps, Callithrix geoffroyi, Callithrix jacchus, 

Callithrix kuhlii e Callithrix penicillata, sendo estas gerando espécies hibridas em áreas de 

contato entre seus habitats ao se reproduzirem entre si (Lopes et al., 2020; Pacheco et al., 2022) 

(Figura 12). 

 

Figura 12. Exemplares da família Callitrichidae. A) Sagui-da-cara-branca (C. geoffroyi). B) 

Sagui-de-tufo-branco (C. jacchus). C) Sagui-da-serra-claro (C. flaviceps). 

 
Fonte: BioDiversity4All (2025) 

 

 Espécies como sagui-de-tufo-branco (Callithrix jachus) estão amplamente distribuídos 

no Nordeste em regiões de Mata Atlântica e Caatinga (Albuquerque; Oliveira, 2020). Estes 
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possuem porte de 300-450g, se caracterizam por apresentar uma pelagem cinza-claro, com 

manchas brancas em face e tufos esbranquiçados, pelagem estriada nas orelhas, e cauda maior 

que o corpo com anéis alternados entre claro e escuro (Aximoff et al., 2020; Figuerêdo et al., 

2021). Vivem em grandes grupos com um único casal reprodutor dominante, sendo as proles 

apresentando alto grau de parentesco (Sheh, 2020; Nascimento, 2023).  

 

3.2.2 Família Canidae 

 O Brasil possui cerca de 6 espécies de canídeos silvestres em seu território (Jucá et al., 

2022). Apresentam como características a dentes caninos longos e pontiagudos, molares 

adaptados a mastigação da carcaça e primeiro molar inferior e terceiro pré-molar superior feitos 

para rasgar a presa (Cubas et al., 2014). Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) é um carnívoro 

de médio porte, pesando cerca de 4-11 kg, com formula dentária de 2 × I 3/3 C 1/1 PM 4/4 M 

2/3 (Gudinho & Weksler, 2021; Pires et al., 2025). Está distribuído por grande parte do 

continente Sul-Americano sendo encontrado no Brasil em habitats da Caatinga, Mata-

Atlântica, Cerrado e Pantanal (Gomes et al., 2015). 

 O Lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) é um canídeo brasileiro que habita áreas de 

Cerrado, Pampas, Chaco, Amazônia e zonas de transição de Caatinga, englobando também 

Argentina, Bolívia, Paraguai e Peru (Diogo et al., 2020; Pereira et al., 2020). Possui hábito 

crepuscular-noturno, solitários, sendo considerado o maior canídeo da América do Sul, pesando 

em média 20-30 kg e medindo cerca de 70-90 cm (Ferreira et al., 2020). Apresenta fórmula 

dentária de 2 × I 3/3 C 1/1 PM 4/4 M 2/3 (Gudinho; Weksler, 2021) (Figura 13). 

 

Figura 13. Exemplares da família Canidae. A) Cachorro-do-mato (C. thous). B) Lobo-guará 

(C. brachyurus). C) Cachorro-vinagre (Speothos venaticus). 

 
Fonte: BioDiversity4All (2025) 
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3.2.3 Família Cebidae 

 O gênero Sapajus engloba atualmente 8 espécies de macaco-prego reconhecidas, 

distribuídas pela América do Sul (Medeiros et al., 2024). O macaco-prego-amarelo (Sapajus 

libidinosus) é endêmico no Brasil, ocorrendo em estados do nordeste e sudeste. Possuem 

pelagem que varia entre bege e amarela, com membros de cor escura, sendo considerado por 

pesquisadores o primata mais inteligente das Américas, apresentam o maior índice de 

encefalização entre os primatas do Velho Mundo como gorila (Gorilla gorilla) e chimpanzé 

(Pan troglodytes), maior relação de tamanho cérebro-cabeça entre os do Novo Mundo e a 

segunda maior capacidade craniana dentre os primatas no geral (Salles et al., 2018) 

 O macaco-prego-preto (Sapajus nigritus) é considerado uma espécie endêmica da Mata 

Atlântica, distribuído pelo Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil (Liebsch et al., 2015). Possui uma 

dieta onívora se alimentando de ovos, seiva, néctar, folhas, sementes, pequenos vertebrados e 

invertebrados, ocupando áreas urbanas e plantações agrícolas devido a fragmentação dos seus 

habitats (Medeiros et al., 2024). O macaco-prego-galego (Sapajus flavius) é uma espécie 

considerada criticamente ameaçada, endêmica em estados do nordeste, presente somente em 26 

fragmentos de Mata Atlântica (Ramalho et al., 2015). É tida uma espécie onívora, tendo como 

dieta frutos, invertebrados, pequenos vertebrados e fontes de meio antrópico devido a expansão 

da monocultura como cultivo de cana-de-açúcar (Araújo et al., 2024) (Figura 14). 

 

Figura 14. Exemplares da família Cebidae. A) Macaco-prego-amarelo (S. libidinosus). B) 

Macaco-prego-preto (S. nigritus). C) Macaco-prego-galego (S. flavius). 

 
Fonte: BioDiversity4All (2025) 

 

3.2.4 Família Cervidae 

 São cervos, pertencentes a ordem Artiodactyla, estão amplamente distribuídos nos 

continentes Americano, Asiático, Africano e Europeu, englobando no Brasil cerca de 8 espécies 
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(Keuroghlian et al., 2022; Silva et al., 2025). São divididos em 2 grupos, sendo espécies 

pequenas, com peso menor que 25 kg, altura menor que 60 cm, com chifres não ramificados, 

adaptados a habitats de floresta e vegetação fechada, compreendendo os gêneros Mazama e 

Pudu, e espécies de médio a grande porte, com peso maior que 25 kg, possuindo chifres 

ramificados, adaptados a habitats de vegetação aberta, distribuídos pelos gêneros Odocoileus, 

Hippocamelus, Ozotoceros e Blastocerus (González; Duarte, 2020). 

 Cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus) é tido como o maior cervídeo da América 

de Sul, considerado um dos maiores mamíferos do Brasil, este classificado como vulnerável na 

Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da União Internacional para a Conservação da Natureza 

(UICN) (Orozco et al., 2020; Borsanelli et al., 2024). Se concentra em zonas úmidas e áreas 

pantanosas, possuindo como características pelagem castanho-avermelhada com extremidades 

enegrecidas, membros longos e membranas interdigitais, estas adaptadas a ambientes alagados, 

e imponente galhada dos machos, podendo ter 20 ramificações (Keuroghlian et al., 2022; Berra 

et al., 2023).  

 Veado-catingueiro (Mazama gouazoubira) é cervídeo de porte médio abundante na 

América do Sul, ocorrendo no Brasil em regiões de Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal 

e Pampas (Lacerda et al., 2020; Oliveira et al., 2022). Possui peso médio de 17-23 kg e altura 

de 50 cm na fase adulta e possui como pelagem cinza, marrom, avermelhada ou parda, com 

pontas brancas na cauda e anterior e posterior da orelha, está grande e arredondada (Caballero; 

Ortega, 2022); Keuroghlian et al., 2022) (Figura 15). 

 

Figura 15. Exemplares da família Cervidae. A) Cervo-do-pantanal (B. dichotomus). B) Veado-

campeiro (Ozotoceros bezoarticus). C) Veado-catingueiro (M. gouazoubira). 

 
Fonte: BioDiversity4All (2025) 

 

3.2.5 Família Chlamyphoridae 
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 Considerada uma das famílias da Ordem Cingulata, é caracterizada por animais com 

placas dérmicas em formato de armadura na região de dorso, também conhecidos como Tatus 

(Chahud et al., 2021). Possui em seu táxon cerca de 13 espécies distribuídas em 8 gêneros, 

sendo estes Euphractus, Zaedyus, Chaetophractus, Chlamyphorus, Calyptophractus, 

Priodontes, Tolypeutes e Cabassous (Chahud et al., 2022). 

 Tatu-canastra (Priodontes maximus) é considerado o maior da família, chegando a pesar 

cerca de 50 kg e 150 cm de comprimento, e apresentam como característica marcante a presença 

de garras grandes, sendo a 3° mais desenvolvida podendo medir 20,3 cm (Desbiez et al., 2020). 

Considerados mamíferos solitários, passam 80% do tempo repousando no subsolo, e 

selecionam zonas de mata e savanas fechadas para realização das atividades quando estão acima 

do solo (Cullen et al., 2023). São endêmicos da América do Sul, distribuídos em 11 países, 

habitando no Brasil regiões de Mata Amazônica, Mata Atlântica, Cerrado e Patanal, 

desempenhando o papel de engenheiros de ecossistemas, construindo tocas que serão utilizadas 

por outras espécies (Serra; Vieira, 2024).  

 Tatu-bola-do-nordeste (Tolypeutes tricinctus) é um mamífero endêmico no Brasil, 

distribuído no Nordeste, em regiões de Caatinga e Cerrado, caracterizado pela capacidade de 

se proteger em formato de bola quando ameaçada (Magalhães et al., 2021; Magalhães et al., 

2024).  Tatu-peba (Euphractus sexcinctus) é considerada a espécie de maior distribuição 

geográfica estando presente em todos os biomas, este considerado a terceiro maior Cingulata 

(Chahud, 2021; Santos et al., 2023). Possui como características carapaça castanho-amarelada 

recoberta por pelos e fileira única de escudos nucais logo após o escudo da cabeça (Barbosa; 

Oliveira, 2022) (Figura 16). 

  

Figura 16. Exemplares da família Chlamyphoridae. A) Tatu-canastra (P. maximus). B) Tatu-

peba (E. sexcinctus). C) Tatu-bola-do-nordeste (T. tricinctus). 

 
Fonte: BioDiversity4All (2025) 
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3.2.6 Família Didelphidae 

 Constituída por marsupiais, estes Gambás e Cuícas, são catalogadas cerca de 18 gêneros 

e 126 espécies no mundo, destes, 90% das espécies e 50% dos gêneros ocorrem na América do 

Sul (Neto et al., 2024). As espécies pesam entre 10g e 5kg e são caracterizados pela presença 

dos ossos epipúbicos, que se projetam cranialmente a partir da articulação do púbis, 

desempenhando a função de proteção do marsúpio diante de pressões ou impactos externos 

(Guilhon et al., 2021). Espécies de hábitos terrícolas possuem cauda curta, ausência de polegar 

opositor e aumento de massa muscular nos membros pélvicos, já de hábito arborícola 

apresentam cauda longa, preênsil com muscula desenvolvida, e aumento de massa muscular 

nos membros torácicos (Cubas et al., 2014).  

 Algumas espécies são endêmicas no Brasil, como Cuíca-d’água (Chironectes minimus), 

está com hábitos semi-aquáticos distribuída em todos os biomas, exceto Caatinga (Prist et al., 

2020). Catita (Cryptonanus agricolai), marsupial com peso corporal de 18g, distribuído nos 

biomas do Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica (Antunes et al., 2021). Gambá-de-orelha-branca 

(Didelphis albiventris), apresenta como características cauda longa preênsil e orelhas brancas, 

ocorrendo nos biomas de Cerrado, Caatinga, Pantanal, Pampa e Mata Atlântica (Estruc et al., 

2023). Gambá-de-orelha-preta (Didelphis aurita), é destacado devido a coloração das orelhas 

externas pretas na parte basal e abrange áreas de Mata Atlântica no Brasil (Cotts et al., 2023; 

Estruc et al., 2023) (Figura 17). 

  

Figura 17. Exemplares da família Didelphidae. A) Catita (C. agricolai). B) Gambá-de-orelha-

branca (D. albiventris). C) Gambá-de-orelha-preta (D. aurita). 

 
Fonte: BioDiversity4All (2025) 

 

3.2.7 Família Felidae 

 Os felídeos são mamíferos característicos por serem considerados predadores de topo 

de cadeia alimentar desempenhando papel fundamental no equilíbrio ecossistêmico, regulando 

populações de outras espécies (Neto et al., 2021; Pereira et al., 2024). São exclusivamente 
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carnívoros, com base da dieta formada por carne de vertebrados, geralmente são solitários e 

terrestres, e variam de porte conforme a espécie (Naidenko; Alshinetskiy, 2020). Estão 

distribuídos por todo o mundo, divididos em 40 espécies e 18 gêneros de felídeos de vida livre, 

sendo no Brasil, ocorrem 10 espécies (Zanin et al., 2021; Rumiz et al., 2022). 

 O Gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi) é um felídeo de pequeno a médio porte, 

corpo alongado, orelhas pequenas alongadas, coloração amarronzada-negra ou vermelho-

amarelada (Souza et al., 2021; Vaccarin et al., 2024). Se distribui pelo território Norte-

Americano, América Central até a América do Sul, presente no Brasil em todos habitats 

(Migliorini et al., 2021). A Onça-pintada (Panthera onca) é considerada o maior felídeo das 

Américas, com grande força muscular e mordida de maior pressão dentre os felídeos, com 

adultos pesando até 150 kg (Azevedo et al., 2006; Silva; Barbosa, 2020). Possui pelagem 

amarelo-dourado com pintas pretas e está distribuída por toda América-latina, sendo no Brasil 

especialmente na Floresta Amazônica e Pantanal (Rumiz et al., 2022; Texeira et al., 2023) 

(Figura 18).  

 

Figura 18. Exemplares da família Felidae. A) Gato-mourisco (H. yagouaroundi). B) Onça-

pintada (P. onca). C) Onça-parda (Puma concolor). 

 
Fonte: BioDiversity4All (2025) 

 

3.2.8 Família Mustelidae 

 Englobam a maior diversidade da Ordem Carnivora, caracterizados por animais de 

corpo alongado, tamanho reduzido e membros encurtados, apresentando hábitos desde 

terrestres a semiaquáticos (Rodrigues et al., 2023). São considerados predadores ágeis de porte 

pequeno-médico, se alimentam de carne, porém algumas espécies podem se alimentar de 

vegetais (Wright, 2022). Essa família é comporta por 65 espécies e 22 gêneros distribuídas no 

mundo, estas apresentando variações de padrões de coloração, oscilando desde pelagens claras 

e escuras (Cotts et al., 2024).  
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 O Furão-pequeno (Galictis cuja) é um carnívoro oportunista nativo da América do Sul, 

encontrado no Brasil em regiões de Mata Atlântica, Caatinga, Cerrado, Pampa e Pantanal 

(Schmitt & Favretto, 2021; Shimabukuro et al., 2022). Possui pelagem cinza-amarelada 

característica, sendo preta na parte inferior, e membros curtos e dorso acizentado, podendo 

pesar em média 1,2-2,5 kg e comprimento de 68 cm (Shimabukuro et al., 2022; Villavicencio 

e Valdivieso, 2023).  

 Ariranha (Pteronura brasiliensis) são mustelídeos territoriais de habito semiaquático, 

apresentando coloração característica com uma mancha branca no pescoço (Baptistella, 2021; 

Foerster et al, 2022). É considerada a maior lontra fluvial da família, distribuída em florestas 

úmidas junto a rios de países como Bolívia, Peru, Argentina, Venezuela e Brasil (Soresini et 

al., 2023) (Figura 19). 

  

Figura 19. Exemplares da família Mustelidae. A) Furão-pequeno (G. cuja). B) Ariranha (P. 

brasiliensis). C) Irara (Eira barbara). 

 
Fonte: BioDiversity4All (2025) 

 

3.2.9 Família Myrmecophagidae 

 Compreende a família dos tamanduás, caracterizados pela completa ausência de dentes, 

orelhas pequenas, olhos pretos, focinho em formato do cone alongado e língua vermiforme 

utilizada na captura do alimento (Portillo et al., 2022). Apresentam membros torácicos fortes 

com garras dianteiras longas utilizadas como mecanismo de defesa e para captura de alimento 

(Lopes et al., 2023). Engloba os gêneros Myrmecophaga e Tamandua, destas 2 espécies 

ocorrem no Brasil (Bertassoni et al, 2022).  

 Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) é considerado a maior espécie do grupo 

podendo atingir 2,2 metros de comprimento, pesando entre 30-45 kg (Alves et al., 2020). 

Espécie endêmica no Brasil, distribuído por todos os biomas brasileiros, e presente em países 

da América do Sul, possuindo como base de alimentação cupins e formigas (Oliveira et al., 

2023). Tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), conhecido como Tamanduá-de-colete, está 
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distribuído por todo território brasileiro e países das Américas (Cruz et al., 2012). Possui como 

características a pelagem dourada no corpo e preta em seu dorso, formando um colete, variando 

de tonalidade conforme o habitat (Donnaruma et al., 2020; Portillo et al., 2022) (Figura 20).  

 

Figura 20. Exemplares da família Myrmecophagidae. A) Tamanduá-bandeira (M. tridactyla). 

B) Tamanduá-mirim (T. tetradactyla). C) Tamanduaí (Cyclopes didactylus). 

 
Fonte: BioDiversity4All (2025) 

 

3.2.10 Família Pitheciidae 

 Representada por 6 gêneros e 2 subfamílias, sendo indivíduos quadrúpedes e saltadores 

arborícolas, compreendendo algumas das espécies de primatas no Brasil mais ameaçadas do 

mundo devido a fragmentação de habitats (Pereira et al., 2025). A subfamília Callicebinae 

possui 35 espécies pertencentes aos gêneros Callicebus, para macacos-titis da Mata Atlântica e 

da Caatinga do Brasil, Cheracebus, para macacos-titis de coleira das bacias Amazônica e do 

Orinoco, e Plecturocebus, para as demais espécies da bacia Amazônica e do Chaco (Rengifo et 

al., 2016). A subfamília Pitheciinae compreende os gêneros Pithecia, Chiropotes e Cacajao 

(Pereira et al., 2025). 

 O Guigó-de-coimba-filho (Callicebus coimbrai) é um primata neotropical de hábito 

arborícola, que ocorre em pequenos fragmentos florestais de Mata Atlântica, desde o rio 

Paraguaçu na Bahia até o rio São Francisco em Sergipe (Santana et al., 2022). É uma espécie 

de dieta frugívora, além de se alimentar de folhas, flores e invertebrados (Hilário et al., 2024). 

O Guigó-loiro (Callicebus barbarabrownae) é uma espécie endêmica no bioma da Caatinga, 

pertencente aos estados de Sergipe e Bahia, ocupando florestas secas e perenes com altitudes 

entre 241-908 metros acima do mar (Barreto et al., 2022). Possuem tamanho médio de 34-49 

cm podendo pesar entre 1-2 kg e apresentam hábito frugívoro, sendo está a terceira espécie mais 

afetada da família considerando a fragmentação de habitats (Guerreiro et al., 2025) (Figura 21). 
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Figura 21. Exemplares da família Pithecidae. A) Guigó-de-coimbra-filho (C. coimbrai). B) 

Guigó-loiro (C. barbarabrownae). C) Parauacu-de-cara-branca (Pithecia chrysocephala). 

 
Fonte: BioDiversity4All (2025) 

 

 

3.2.11 Família Procyonidae 

 São mamíferos de porte médio representados por 6 gêneros, estes Bassaricyon, 

Bassariscus, Nasua, Nasuella, Procyon e Potos, sendo escaladores, habitando zonas de florestas 

e com dieta onívora variada (Baskin; Valenciano, 2023; Hontecillas et al., 2025). 

Anatomicamente são característicos por possuírem cauda longa e anelada, focinho alongado, 

marcas faciais definidas e 5 dedos com garras utilizados para manipulação de objetos na 

natureza (Tarquini, 2021). São divididos em cerca de 14 espécies distribuídas nos continentes 

americanos, 4 destas ocorrendo no Brasil (Baskin; Valenciano, 2023). 

 O Mão-pelada (Procyon cancrivorus) possui pelagem varia de cinza e marrom, cauda 

longa e amarelada com anéis escuros, patas praticamente peladas e escuras e máscara preta nos 

olhos e mandíbula (Lopes et al., 2023). Nativo da América do Sul, ocorrendo em todos os 

biomas brasileiros e possuem hábitos noturnos (Moreira et al., 2023). Quati-de-cauda-anelada 

(Nasua nasua) apresenta focinho em forma de trombeta, pelagem que varia de avermelhada a 

marrom, cauda anelada intercalando a cor escura e clara, olhos e patas escuros (Martins et al., 

2023). Distribuído na América do Sul, ocorrendo em todo Brasil, são seres sociais, 

comportamento arborícola e de hábitos diurnos (Thomas et al., 2021) (Figura 22). 
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Figura 22. Exemplares da família Procyonidae. A) Mão-pelada (P. cancrivorus). B) Quati-de-

cauda-anelada (N. nasua). C) Jupará (Potos flavus). 

 
Fonte: BioDiversity4All (2025) 

 

3.3 PATOLOGIAS 

 

3.3.1 Patologias Cardíacas 

 Tripanossomíase é uma doença parasitária causada por protozoários da espécie 

Trypanosoma cruzi (Robles et al., 2016). Hospedeiros humanos, carnívoros domésticos e 

mamíferos selvagens como marsupiais, roedores, xenartros, felídeos, canídeos, primatas e 

procionídeos participam do ciclo de parasitismo da doença (Ferreira et al., 2017; Barros et al., 

2020). Marsupiais são essenciais na manutenção do ciclo, uma vez que se alimentam de vetores 

triatomíneos e permitem a multiplicação de amastigotas nas células e em glândulas sudoríparas 

(Jansen, et al.,2018; Latas; Reavill, 2019; Correa et al., 2020). Mamíferos selvagens infectados 

apresentam anemia, anorexia, letargia, cardiomegalia, hipertrofia ventricular, miocardite e 

pericardite fibrinosa (Santos et al., 2018; Pérez et al., 2024).  

 Dirofilariose é considerada uma doença zoonótica causada por filarídeos do gênero 

Dirofilaria, transmitidos por mosquitos do gênero Ochlerotatus, Culex, Anopheles e Aedes, 

responsável por parasitar humanos, carnívoros domésticos e mamíferos silvestres (Moraes et 

al., 2017; Chocobar et al., 2024). Na fase adulta, se alojam na artéria pulmonar e no ventrículo 

direto, causando reações inflamatórias e lesões nas células endoteliais provocando sinais de 

tosse, dispneia, hipertrofia cardíaca, dilatação ventricular insuficiência cardíaca e anasarca 

(Jadjescki et al, 2023; Naletilic et al., 2024). Já foram detectados em espécies como Onça-

pintada (P. onca), Jaguatirica (L. pardalis), Gato-do-mato-grande (L. geofroyi), Lince-pardo 

(Lynx rufus) e Guaxinim (Procyon lotor) (Moreira et al., 2024; Ramos et al., 2024). 

 Insuficiência Cardíaca Congestiva (ICC) é tida como a incapacidade do coração de 

bombear sangue suficiente para atender as demandas fisiológicas do organismo (Bielawski et 

al., 2019). Se dá a partir da descompensação por sobrecarga excessiva devido a processos 

patológicos como insuficiências e estenoses valvulares, miocardites, endocardites e arritmias, 

levando a incapacidade sistólica (Conceição et al., 2016; Zonta et al., 2023). Langur de François 



33 

 

(Trachypithecus francoisi), Ocapi (Okapia johnstoni) e Lontra-marinha-do-sul (Enhydra lutris 

nereis) diagnosticados com ICC apresentavam tosse, dispneia, taquipneia, dilatação de narinas, 

dilatação átrio-ventricular, regurgitação valvar, edema pulmonar e derrame pleural (Flanders et 

al., 2016; Warren et al., 2017; Moriarty et al., 2020).  

 

3.3.2 Patologias Dermatológicas 

 Demodicose é uma dermatite parasitária causada por ácaros do gênero Demodex, que 

habitam regiões pilosebáceas de mamíferos (Javeed et al., 2021). Os mamíferos abrigam estes 

ácaros sem manifestar qualquer alteração, porém em condições de desequilíbrio na microbiota 

cutânea ou déficit imunológico, os hospedeiros se tornam propensos a proliferação e 

manifestações clínicas (Sastre et al., 2016; Krzysiak et al., 2024). Onça-pintada (P. onca), 

Cachorro-do-mato (C. thous), Ouriço-cacheiro (Coendou prehensilis) e Veados-da-cauda-

branca (Odocoileus virginianus) parasitados apresentavam alopecia, hipotricose, pelos opacos, 

crostas, eritema, espessamento de derme, ulceração e caquexia (Nemeth et al., 2014; Jimenez 

et al., 2019; Lignon et al., 2023; Moré et al., 2024).   

 Queimaduras são tidas como lesões de pele e tecidos causadas por calor, agentes 

químicos e radioativos, eletricidade e atrito (Lange et al., 2003; Rivas et al., 2022). 

Queimaduras por calor são geradas quando se é aplicada uma energia térmica em volume 

desproporcional ao que o tecido do animal consegue absorver (Amaral et al., 2016). 

Apresentam diferentes níveis de gravidade, sendo de 1° grau quando somente a epiderme é 

afetada, 2° grau quando se tem destruição da maior parte da derme, 3° grau quando são afetadas 

todas as estruturas cutâneas e 4° grau quando se estende para musculatura e ossos (Fossum, 

2014; Aristizabal et al., 2016; Rivas et al., 2022). Em caso de incêndios, além de queimaduras 

decorrente do fogo, os mamíferos selvagens ficam expostos a agentes carcinogênicos na 

fumaça, predispondo a doenças respiratórias, circulatórias e dermatológicas (Magalhães et al., 

2022).  

 Dermatofitoses são infecções de pele causadas por fungos miceliais queratinofílicos dos 

gêneros Microsporum, Thichosphyton e Epidermophyton (Bentubo et al., 2006). Estes são 

responsáveis por atingir estruturas queratinizadas como pele, pelos, unhas, cascos e chifres 

(Albano et al., 2013). Hospedeiros infectados apresentam como sinais alopecia, hipertrofia do 

extrato córneo, descamação, eritema, hiperqueratose, crostas, úlceras, lesões circulares e 

esfoliação (Hackworth et al., 2017; Paryuni et al., 2020). Apresentam ampla gama de 

hospedeiros, sendo detectados em Onça-pintada (P. onca), Gato-do-mato-grande (L. geoffroyi), 
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Leão-Africano (Panthera leo) e Porco-espinho-norte-americano (Erethizon dorsatum) (Albano 

et al., 2013; Needle et al, 2019). 

 

3.3.3 Patologias Gastrintestinais 

 Doenças dentárias e periodontais englobam afecções que afetam a estrutura dentária e 

seus componentes de sustentação, estas podendo ser de origem congênita ou infecciosas (Winer 

et al., 2016; Carvalho et al., 2019). Alterações como fratura dentária, periodontite, má oclusão 

dentária, hipodontia, hipoplasia do esmalte, desgaste dentário anormal, falha primária de 

erupção e formação de placa bacteriana foram relatados em ursídeos e felídeos (Winer et al., 

2017; Whitten et al., 2019). Alterações dolorosas como fraturas dentárias, podem acarretar em 

formação de abscessos e infecções dentárias, levando disfunção e algia seguida de anorexia e 

desnutrição (Winer et al., 2017).  

 Gastrite é caracterizada como um quadro de inflamação no estômago, sendo 

representado por sintomatologia de êmese e lesões na mucosa gástrica, como erosão, úlcera, 

hemorragia e necrose (Ferreira et al., 2021; Daneze et al., 2022). Helicobacter spp tem sido 

associada a casos de gastrite crônica em felídeos silvestres, apresentando alterações clínicas de 

êmese, anorexia, apatia, lesões ulcerativas multifocais na parede gástrica, perfurações gástricas 

e peritonite. (Nunes et al., 2021; Ochoa; Collado, 2021; Zingre et al., 2023) Tem sido detectado 

em Leão-africano (P. leo), Chita (A. jubatus), Tigre-de-bengala (Panthera tigris tigris) e Lince 

(Lynx spp.) (Salah-Eldein et al., 2022). 

 Gastroenterite parasitária é uma inflamação no trato gastrointestinal ocasionada por 

parasitos dos grupos dos nematódeos, trematódeos, cestódas e protozoários (Rodrigues et al, 

2018). Tem sido detectadas infecções de protozoários como Giardia spp., Cystoisospora spp e 

Entamoeba spp., e de Helmintos como Trichuris spp., Dypylidium spp., Toxocara spp., 

Ancylostoma spp., Taenia spp, Ascaris spp, Capillaria spp., Physaloptera spp., Strongyloides 

spp. em canídeos, erinaceídeos e didelfídeos (Neto et al., 2022; Uribe et al., 2023; Moré et al., 

2024). Em casos de manifestação clinica, o hospedeiro acometido pode apresentar quadro 

clínico de diarreia grave podendo levar o animal ao óbito (Barbosa et al., 2020). 

 

3.3.4 Patologias Nutricionais 

 Desnutrição é tida como um distúrbio no estado nutricional do animal perante a 

insuficiência de nutrientes essenciais necessários para o desempenho das atividades 

metabólicas no organismo (Fabretti et al., 2020; Fabretti et al., 2021). Existem 3 categorias de 
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desnutrição severa, sendo Marasmo, apresentando déficit calórico, perda de gordura e proteica 

e edema, Kwashiorko, sendo edema progressivo devido a perda da pressão coloidosmótica 

intravascular causado pelo déficit proteico, e Kwashiorkor marasmático, este o mais severo com 

características semelhantes aos anteriores, ocorrendo devido a afecções traumáticas, sepse e 

inflamatórias crônicas (Cubas, 2014). A desnutrição está associada a alterações metabólicas e 

disfunções sistêmicas, deixando o animal susceptível a infecções, doenças graves, redução da 

capacidade de metabolização de fármacos e mortalidade (Melo; Pitrowsky, 2019; Febretti et 

al., 2020). 

 Síndrome do Emagrecimento Progressivo (SEP) é uma doença crônica de âmbito 

complexo que afeta primatas não humanos em cativeiro, especialmente da família 

Callitrichidae, apresentando a perda crônica de peso como a principal manifestação clínica 

(Otovic et al., 2015; Bakker et al., 2025). Possui natureza multifatorial, sendo o fornecimento 

de alimento industriais na dieta como um dos fatores predisponentes, visto que são animais que 

apresentam ampla diversificação alimentar em vida livre (Pereira et al, 2021). Além da perda 

de peso progressiva, os animais tendem a ter diarreia, anemia, alopecia de cauda, atrofia 

muscular severa, paresia, paralisia, redução do hematócrito e hipoalbuminemia (Otovic et al., 

2015; Niimi et al., 2019).  

 Hipovitaminose é considerada o déficit de vitaminas no organismo, causada pela falta 

de oferta de vitaminas na dieta ou má absorção das mesmas (Krotova et al., 2021). Vitamina A 

é um nutriente lipossolúvel essencial para os carnívoros, especialmente felídeos, que não 

conseguem realizar a conversão de carotenóides em vitamina A, dependendo assim da vitamina 

A pré-formada, retinol (Siedenburg et al., 2024). Hipovitaminose A tem sido relatado em Chita 

(A. jubatus) e Leão-africano (P. leo), podendo levar a quadros de infertilidade, aborto, mortes 

neonatais, osteoartrites, cegueira e alterações neurológicas como ataxia, tetraparesia e 

convulsões (Schimidt et al., 2021 Gharehaghajlou et al., 2025).  

 

3.3.5 Patologias Oftálmicas 

 Úlcera de córnea consiste na deformação do epitélio corneano com exposição do 

estroma, podendo ser dividida em superficial, quando atinge o epitélio corneano, profunda, 

quando atinge o estroma, e descemetocele, quando se tem a destruição do estroma e membrana 

de descemet (Melo et al., 2018; Laignier et al., 2022). Tem sido relatado em bovídeos, atelídeos 

e felídeos (Knollinger et al., 2018; Deka et al., 2022; Rosa et al., 2023) Animais acometidos 

apresentam como sinais depressão, inapetência, prurido periocular, e descarga lacrimal, e 
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quando negligenciada pode evoluir para prolapso de córnea e íris e perda da visão (Deka et al., 

2022).  

 Catarata é considerada uma opacidade da lente e de suas cápsulas, sendo consequência 

da desestruturação das fibras lenticulares, levando a perda parcial ou total de sua transparência 

gerando a perda de visão (Gomes et al., 2017). Apresenta como causas hereditárias, defeitos 

congênitos, distúrbios nutricionais, substâncias tóxicas, endocrinológicas, ruptura de cristalino 

e luxações de lente (Moreira et al., 2018; Barbosa; Galassi, 2025).  Essa alteração tem sido 

relatada em felídeos, hominídeos, elefantídeos e macropodídeos (Ferreira et al., 2010; Takle et 

al., 2010; Kraiwong et al., 2015; Lange et al., 2017) 

 Glaucoma é uma doença ocular crônica causada pelo aumento da pressão intraocular 

gerando danos contínuos ao nervo óptico e perda dos corpos celulares ganglionares da retina, 

gerando a perda da visão total (Galera et al., 2017; Dianis et al., 2023). Animais acometidos 

apresentam como sinais associados blefarospasmo, conjuntivite, opacidade de córnea, edema 

de córnea, neovascularização e cegueira (Santiago et al., 2021). Já foram relatados casos de 

glaucoma em felídeos e lorisídeos (Kim et al., 2016; Dianis et al., 2023). 

 

3.3.6 Patologias Renais 

 Dioctofimose é uma doença parasitária causada pelo nematódeo Dioctophyme renale 

(Dioctophymidae) (Silva et al, 2025). Também conhecido como “verme gigante do rim”, com 

fêmeas medindo cerca de 100 cm, apresenta como hospedeiros definitivos mamíferos 

carnívoros, que através da ingestão dos hospedeiros intermediários, migram para o rim onde 

conclui-se o ciclo de vida (Mascarenhas et al., 2018; Silva et al, 2025). Durante a colonização, 

provoca destruição das camadas cortical e medular, causando alterações clínicas de apatia, 

anemia, hematúria, poliúria, hipertrofia renal, uremia, peritonite e falência renal (Cazati et al., 

2022; Lima et al., 2016). Tem sido diagnosticado em canídeos, procionídeos e mustelídeos 

(Cazati et al., 2022; Fernández et al., 2024). 

 Urolitíase é definida como a presença de cálculos no sistema urinário, formados pela 

precipitação de sais, levando a formação de cristais que, quando aglomerados, geram 

concentrações sólidas denominadas de urólitos (Barwaldt et al., 2021). Apresenta como fatores 

predisponentes o pH urinário, nutricionais e ingestão de água, infecções bacterianas e 

hereditariedade (Oakley et al., 2016). Tem sido descrito em mustelídeos, canídeos, felídeos e 

macropodídeos (Tordiffe et al., 2012; Liptovszky et al., 2014; Oakley et al., 2016; Barratclough 
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et al., 2019; Marcinczyk et al., 2023) Animais acometidos apresentam polaciúria, estranguria, 

hematúria, disúria e obstrução urinária seguido de anuria (Waite et al., 2022). 

 

3.3.7 Patologias Respiratórias 

 Pneumonia é caracterizada por um processo inflamatório no pulmão, podendo ser de 

origem bacteriana, fúngica, viral ou parasitária (Suárez et al., 2018). Pneumonia fúngica tem 

sido relatada em Corço (Capreolus capreolus) e Coatis (N. nasua), estes sendo acometidos por 

fungos da espécie Aspergillus spp. e Pythium insidiosum (Vengust et al., 2018; Bezerra et al., 

2020). Animais acometidos apresentam como alterações dispneia, descarga nasal purulenta, 

granulomas e nódulos caseosos nos pulmões, fibrose pleural (Vengust et al., 2018).  

 Pneumonias bacterianas podem ser causadas por infecções bacterianas multisistêmicas 

por agentes dos gêneros Clostridium, Pseudomonas, Arcanobacterium, Fusobacterium, 

Mycoplasma, Escherichia, Streptococcus, Staphylococcus e Chlamydia (Suárez et al., 2018; 

Prentice et al., 2024). Tem sido relatado em espécies de fascolarctídeos, camelídeos, bovídeos 

e calitriquídeos pneumonia por Chlamydia pecorum, Chlamydia pneumoniae, Klebsiella 

pneumoniae, Mycoplasma ovipneumonia (Pospisil & Canderle, 2004; Bueno et al., 2015; 

Mackie et al., 2016; Cassirer et al., 2017). Pacientes acometidos apresentam como sinais 

dispneia, taquipneia, hipertermia, descarga nasal mucopurulenta, tosse, crepitação a 

auscultação, hipertensão pulmonar e bronquite (Anzai et al., 2017; Day et al., 2024).  

 Pneumonias virais apresentam como agentes etiológicos Paramyxovírus, Morbilivírus e 

Adenovírus. Tem sido relatado infecções respiratórias por Morbilivírus Canino, Adenovírus 

Tipo-1, Adenovírus Tipo-2 em espécies de procionídeos, felídeos e mustelídeos (Lima et al., 

2020; Michelazzo et al., 2020; Michelazzo et al., 2022). Mamíferos acometidos podem 

apresentar como alterações clínicas anemia, apatia, estertor pulmonar, secreção nasal, edema 

pulmonar, bronquite e pneumonia intersticial (Michelazzo et al., 2022). 

 Pneumonias parasitárias são causadas por parasitos broncopulmonares como dos 

gêneros Aelusrostrongylus, Angiostrongylus e Heterostrongylus (Neto et al., 2016; Tabares et 

al, 2018). Parasitos das espécies Angiostrongylus vasorum, Angiostrongylus chabaudi, 

Aelurostrongylus abstrusus e Heterostrongylus heterostrongylus tem sido relatados em 

canídeos, felídeos e didelfídeos. (Neto et al., 2016; Gavrilovic et al., 2017; Stevanovic et al., 

2019; Uzai et al., 2021; Ré et al., 2022). Devido ao constante atrito em tecidos, provocam lesões 

induzindo a processos inflamatórios, tosse, dispneia, taquipneia, estertor respiratório, secreção 
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nasal mucopurulenta, edema, hipertrofia de musculatura brônquica e hemorragias 

intrapulmonares (Neto et al., 2016; Quadros et al., 2021; Tabares et al, 2018). 

 

3.3.8 Patologias Reprodutivas 

 Piometra é definida como uma infecção uterina, logo após o estro, sucedida de 

proliferação de bactérias como Escherichia coli, Staphylococcus spp., Streptococcus spp. e 

Klebsiella spp., caracterizada pelo acúmulo de grande volume de exsudato purulento no lúmen 

uterino (Kaye, 2020; Pinheiro et al., 2024). Casuísticas tem sido relatada em fêmeas de felídeos 

e canídeos (Murer et al., 2015; Caliskan et al., 2023; Pinheiro et al., 2024). Animais acometidos 

apresentam como sinais clínicos apatia, taquipneia, vagina edemaciada, secreção vaginal 

purulenta e distensão abdominal (Cardoso et al., 2023). 

 Carcinomas mamários são tidos como neoplasias hormonais-dependentes, podendo ter 

desenvolvimento maligno, estando correlacionados como receptores de estrógeno, 

progesterona, andrógenos, prolactinas e fator de crescimento epidermal (Alves et al., 2018). 

Consideradas uma das principais casuísticas na clínica de carnívoros domésticos, sendo 

também relatado em espécies mamíferos silvestres de dasipodídeos, mustelídeos, felídeos e 

cebídeos (Alves et al., 2018; Carvalho et al., 2022; Tochetto et al., 2023; Fujita et al., 2024). 

Principal alteração clínica é a presença de uma massa multinodular na região de mama, porém 

pode evoluir para metástase se proliferando a nível pulmonar e órgãos adjacentes (Carvalho et 

al., 2022).  

 Criptorquidismo é caracterizado pela ausência unilateral ou bilateral dos testículos na 

bolsa escrotal, devido a retenção na cavidade abdominal ou inguinal durante o trajeto de 

migração (Neto et al., 2020; Araújo et al., 2020). Apresenta natureza multifatorial, desde 

genética, ambiental, patogênica, hormonal e déficits vitamínicos, sendo relatado em espécies 

de felídeos, procionídeos e cervídeos (Lima et al., 2016; Neto et al., 2020; Oliveira et al., 2022). 

Anomalias como alteração na espermatogênese, concentrações atípicas de hormônios ligados a 

reprodução e tumores testiculares como sertolioma, seminoma gonocítico e espermatocítico e 

carcinoma in situ tem sido associados a criptorquidia (Amann; Veeramachaneni, 2006; 

Henrique et al., 2016).  

 

3.3.9 Patologias Traumatológicas 
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 Trauma define-se como uma lesão tecidual gerada no corpo do animal, incluindo danos 

físicos como fraturas e lacerações que tiveram como origem por uma ação violenta ou acidental 

(Correa et al., 2022). O politraumatismo é caracterizado por múltiplas lesões graves, em duas 

ou mais regiões ou sistemas, com comprometimento fisiológico e resposta inflamatória, sendo 

que ao menos uma seja letal (Lovric, 2015; Balogh, 2022). Técnicas como o ABCDE do trauma 

são necessárias afim de tornar a abordagem clínica mais rápida e assegurar que nenhuma etapa 

do atendimento emergencial seja negligenciada (Souza et al., 2022). O termo A-B-C-D-E do 

trauma se resume respectivamente a patência de vias aéreas, estabilidade ventilatória e 

respiratória, controle de hemorragias e hemodinâmica circulatória, avaliação da capacidade 

neurológica e exposição e controle da temperatura (Schnorrenberger; Carvalho, 2020).  

 Devido a sequelas, animais silvestres vítimas de traumatismo são destinados a eutanásia 

ou mantidos em cativeiro, visando sua conservação ex situ (Calixto et al., 2023). Em traumas 

decorrentes de atropelamento são geradas lesões em regiões tegumentar, ortopédica torácica, 

neurológica e abdominal, que podem levar o animal a óbito ou dificultar sua reintrodução na 

natureza (Souza et al., 2022). Traumatismo por atropelamento tem sido registrado felídeos, 

mirmecofagídeos e canídeos, estes apresentando como alterações desidratação, perfuração 

ocular, dispneia, pneumotórax, fratura de costela, hérnia diafragmática, hemotórax, laceração 

cardíaca e protusão de ampola retal (Passini et al., 2022; Souza et al., 2022; Calixto et al., 2023; 

Schulz et al., 2024).  

 Traumatismo por mordedura de cães tem causado prejuízos a mastofauna brasileira, 

devido ao adentramento destas espécies invasores em florestas nativas ou durante um momento 

de caça em matilha contra espécies sinantrópicas (Vilela; Guedes, 2014). Ataques tem sido 

relatados em espécies de didelfídeos, dasipoídeos, cebídeos, mustelídeos, mirmecofagídeos e 

cervídeos (Pereira et al., 2019). Animais acometidos apresentam alterações como letargia, 

lacerações, hemorragias, paresia, fratura e luxação de vertebras e costelas, pneumotórax, 

mutilação e hérnia diafragmática (Bajer et al., 2016; Souza et al., 2021). 
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 GERAL 

 Descrever as patologias em mamíferos selvagens atendidos em clínicas veterinárias 

públicas no estado de Sergipe, Brasil. 

 

4.2 ESPECÍFICOS 

• Determinar as principais patologias apresentadas por mamíferos selvagens atendidos; 

• Realizar a distribuição espacial das espécies enviadas para atendimento clínico de 

acordo com as suas respectivas localidades de origem, patologias apresentadas e 

destinação. 
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5 METODOLOGIA  

 

5.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO  

 O presente estudo tem como tipologia retrospectiva de caráter transversal com a 

finalidade de descrever as principais patologias em mamíferos selvagens atendidos no 

semiárido sergipano no setor de animais silvestres da Clínica Escola de Medicina Veterinária 

do Sertão, situada no município de Nossa Senhora da Glória, no estado de Sergipe.  

 

5.2 COLETA DE DADOS 

 Neste trabalho, foi realizado um estudo retrospectivo com base nos prontuários médicos 

de mamíferos selvagens atendidos no setor de animais silvestres da Clínica Veterinária Escola 

da Universidade Federal de Sergipe – Campus do Sertão, no período de 2019 a 2022. Para a 

elaboração dos dados, foram obtidas, analisadas e agrupadas as seguintes informações: dados 

gerais, origem, histórico, alterações clínicas, sinais clínicos e destinação. Os prontuários com 

dados incompletos foram classificados como “não dignos de nota” (NWN) e não foram 

incluídos no presente estudo. Para definição e caracterização dos diferentes grupos e espécies 

de mamíferos selvagens atendidos no presente estudo, foi utilizado como referência bibliografia 

taxonômica de auxílio o livro Mamíferos do Brasil (2006) (Figura 23). 

 

Figura 23. Georreferenciamento dos municípios de origem dos animais atendidos. 
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5.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA E GEORREFERENCIAMENTO 

 Todos os dados obtidos foram organizados em planilhas do Microsoft Excel e 

interpretados estatisticamente utilizando o software Insat (GraphPad Software, 2000), com um 

nível de significância de p<0,05. Para mapear a distribuição de mastofauna atendida, foi obtido 

a grade cartográfica digital (em formato shapefile) do estado de Sergipe, obtida a partir da base 

de dados oficial do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022), sendo 

construído mapas representando os municípios de origem dos animais e distribuição das 

espécies. Os resultados foram representados em mapas temáticos utilizando o software QGIS, 

versão 3.4.11 (QGIS Development Team; open-source Geospatial Foundation Project), para 

gerar mapas coropléticos. 
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6 RESULTADOS 

 No presente estudo foram atendidos 60 animais representados pelas espécies de Gamba-

de-orelha-branca (D. albiventris) (60,00%; n=36/60), Sagui-de-tufo-branco (C. jacchus) 

(11,66%; n=7/60), Macaco-prego-amarelo (S. libidinosus) (6,66%; n=4/60), Gato-mourisco (H. 

yagouaroundi) (5,00%; n=3/60), Veado-catingueiro (M. gouazoubira) (5,00%; n=3/60), Furão-

pequeno (G. cuja) (3,33%; n=2/60), Guigó-de-coimbra-filho (C. coimbrai) (1,67%; n=1/60), 

Preá-brasileiro (Cavia aperea) (1,67%; n=1/60) Cachorro-do-mato (C. thous) (1,67%; n=1/60), 

Tatu-peba (E. sexcinctus) (1,67%; n=1/60) e Tamanduá-mirim (T. tetradactyla) (1,67%; 

n=1/60) (p<0,0001) (Figura 24 e Tabela 10). 

  

Figura 24. Distribuição espacial das espécies de mamíferos silvestres por municípios 

pertencentes ao estado de Sergipe. 

 
 

 Analisando a prevalência de mamíferos por família, a família Didelphidae apresentou 

maior porcentagem com 60,00% (n=36/60), seguida de Callitrichidae (11,66%; n=7/60), 

Cebidae (6,66%; n=4/60), Cervidae (5,00%; n=3/60), Felidae (5,00%; n=3/60), Mustelidae 

(3,33%; n=2/60), Canidae (1,67%; n=1/60), Caviidae (1,67%; n=1/60), Chlamyphoridae 

(1,67%; n=1/60), Myrmecophagidae (1,67%; n=1/60) e Pitheciidae (1,67%; n=1/60) 

(p<0,0001). Quando abordado a prevalência por Ordem, os Didelphimorfia apresentaram maior 

porcentagem com 60,00% (n=36/60), seguido dos Primates (20,00%; n=12/60), Carnivora 

(10,00%; 6/60), Artiodactyla (5,00%; n=3/60), Cingulata (1,67%; n=1/60), Pilosa (1,67%; 

n=1/60) e Rodentia (1,67%; n=1/60) (p<0,0001). 
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 Quanto à prevalência do n° de animais por ano, 2019 obteve 16,67% (n=10/60), 2020 

com 15,00% (n=9/60), 2021 com 53,33% (n=32/60) e 2022 com 15,00% (n=9/60) (p<0,0001) 

(Tabela 10). 

  

Tabela 10. Frequência de espécies de mamíferos atendidas no Clínica Veterinária Escola da 

UFS-Campus Sertão por ano. 

Espécies Ano 

2019 2020 2021 2022 

n/N % n/N % n/N % n/N % 

C. coimbrai 0/10 0,00% 1/9 11,11% 0/32 0,00% 0/9 0,00% 

C. jacchus 0/10 0,00% 0/9 0,00% 4/32 12,50% 3/9 33,33% 

C. aperea 0/10 0,00% 0/9 0,00% 1/32 3,13% 0/9 0,00% 

C. thous 0/10 0,00% 0/9 0,00% 1/32 3,13% 0/9 0,00% 

D. albiventris 6/10 60,00% 6/9 66,67% 19/32 59,37% 5/9 55,56% 

E. sexcinctus 0/10 0,00% 0/9 0,00% 0/32 0,00% 1/9 11,11% 

G. cuja 0/10 0,00% 1/9 11,11% 1/32 3,13% 0/9 0,00% 

H. 

yagouaroundi 

0/10 0,00% 1/9 11,11% 2/32 6,25% 0/9 0,00% 

M. gouazoubira 3/10 30,00% 0/9 0,00% 0/32 0,00% 0/9 0,00% 

S. libidinosus 0/10 0,00% 0/9 0,00% 4/32 12,50% 0/9 0,00% 

T. tetradactyla 1/10 10,00% 0/9 0,00% 0/32 0,00% 0/9 0,00% 

 

 Elucidando a porcentagem de animais por idade, os filhotes corresponderam a 46,67% 

(n=28/60), seguidos dos adultos (36,66%; n=22/60) e jovens (16,67%; n=10/60) (p<0,0001). 

Quanto ao percentual de animais por sexo, 65,00% eram machos (n=39/60) e 35,00% eram 

fêmeas (n=21/60) (p<0,0082) (Tabela 11).
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Tabela 11. Frequência de espécies de mamíferos por faixa etária e sexo. 

 

Espécie 

Faixa etária Sexo 

Filhote Jovem Adulto Macho Fêmea 

n/N % n/N % n/N % n/N % n/N % 

C. coimbrai 0/1 0,00% 0/1 0,00% 1/1 100,00% 1/1 100,00% 0/1 0,00% 

C. jacchus 0/7 0,00% 5/7 71,43% 2/7 28,57% 5/7 71,43% 2/7 28,57% 

C. aperea 0/1 0,00% 1/1 100,00% 0/1 0,00% 1/1 100,00% 0/1 0,00% 

C. thous 1/1 100,00% 0/1 0,00% 0/1 0,00% 0/1 0,00% 1/1 100,00% 

D. albiventris 23/36 63,89% 2/36 5,55% 11/36 30,56% 23/36 63,89% 13/36 36,11% 

E. sexcinctus 0/1 0,00% 0/1 0,00% 1/1 100,00% 1/1 100,00% 0/1 0,00% 

G. cuja 1/2 50,00% 0/2 0,00% ½ 50,00% 2/2 100,00% 0/2 0,00% 

H. yagouaroundi 0/3 0,00% 1/3 33,33% 2/3 66,67% 2/3 66,67% 1/3 33,33% 

M. gouazoubira 2/3 66,67% 0/3 0,00% 1/3 33,33% 3/3 100,00% 0/3 0,00% 

S. libidinosus 0/4 0,00% 1/4 25,00% ¾ 75,00% 1/4 25,00% 3/4 75,00% 

T. tetradactyla 1/1 100,00% 0/1 0,00% 0/1 0,00% 1/1 100,00% 0/1 0,00% 
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 Cerca de 51,67% (n=31/60) (p<0,0001) dos animais apresentavam alterações clínicas, 

divididas em doenças de origem traumatológica (32,26%; n=10/31), nutricional (29,03%; 

n=9/31), dermatológica (12,90%; n=4/31), gastrintestinal (9,67%; n=3/31), psicogênica 

(6,45%; n=2/31), neurológica (3,23%; n=1/31), oftálmica (3,23%; n=1/31) e respiratória 

(3,23%; n=1/31) (p<0,0001). Abordando o percentual de animais por destinação, 66,67% 

(n=40/60) foram destinados para áreas de soltura, 21,66% (n=13/60) foram à óbito e 11,67% 

(n=7/60) foram para órgãos ambientais (p<0,0005) (Figura 25 e Tabela 12). 

  

Figura 25. Espécies e patologias diagnosticadas. A: Sagui-do-tufo-branco (C. jacchus) com 

fratura de úmero. B: Macaco-prego-amarelo (S. libidinosus) com automutilação. C: Furão-

pequeno (G. cuja) com hipovitaminose. D: Gambá-de-orelha-branca (D. albiventris) com 

traumatismo por mordedura. E: Gato-mourisco (H. yagouaroundi) politraumatizado. 
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Tabela 12. Destinação das espécies atendidas no setor por patologia. 

Espécie Patologia (FA; FR) Destinação (FA; FR) 

C. jacchus Desnutrição (1/5; 20,00%) Áreas de soltura (1/1; 100,00%) 

Cegueira (1/5; 20,00%) Órgão Ambiental (1/1; 100,00%) 

Traumatismo por atropelamento 

(1/5; 20,00%) 

Óbito (1/1; 100,00%) 

Traumatismo por mordedura 

(1/5; 20,00%) 

Óbito (1/1; 100,00%) 

Traumatismo por paulada (1/5; 

20,00%) 

Áreas de soltura (1/1; 100,00%) 

C. aperea Fratura de coluna (1/1; 

100,00%) 

Óbito (1/1; 100,00%) 

C. thous Toxocaríase (1/1; 100.00%) Áreas de soltura (1/1; 100,00%) 

D. albiventris Lesão ulcerativa (3/13; 23,08%) Área de soltura (3/3; 100,00%) 

Desnutrição (6/13; 46,15%) Áreas de soltura (5/6; 83,33%) e 

Óbito (1/6; 16,67) 

Traumatismo por atropelamento 

(1/13; 7,69%) 

Óbito (1/1; 100,00%) 

Traumatismo em dígitos (1/13; 

7,69%) 

Áreas de soltura (1/1; 100,00%) 

Traumatismo por paulada (2/13; 

15,39%) 

Áreas de soltura (1/2; 50,00%) e 

Óbito (1/2; 50,00%) 

G. cuja Hipovitaminose (1/2; 50,00%) Óbito (1/1; 100,00%) 

Pneumonia (1/2; 50,00%) Óbito (1/1; 100,00%) 

H. 

yagouaroundi 

Traumatismo por atropelamento 

(1/1; 100,00%) 

Áreas de soltura (1/1; 100,00%) 

M. gouazoubira Gastrenterite (2/3; 66,67%) Órgão Ambiental (2/2; 100,00%) 

Traumatismo por mordedura 

(1/3; 33,33%) 

Óbito (1/1; 100,00%) 

S. libidinosus Desnutrição (1/4; 25,00%) Órgão Ambiental (1/1; 100,00%) 

Automutilação (2/4; 50,00%) Órgão Ambiental (2/2; 100,00%) 

Lesão por picada de abelha (1/4; 

25,00%) 

Órgão Ambiental (1/1; 100,00%) 

T. tetradactyla Paralisia por picada de carrapato 

(1/1; 100.00%) 

Áreas de soltura (1/1; 100,00%) 

FA: Frequência absoluta 

FR: Frequência relativa  

7 DISCUSSÃO 

 No presente estudo, foram coletados e avaliados dados sobre espécie, origem, faixa 

etária, alterações clínicas, sinais e destinação de mastofauna silvestre atendidos no setor de 

animais silvestres da Clínica Veterinária Escola da Universidade Federal de Sergipe – Campus 

do Sertão. Embora existam estudos retrospectivos anteriores, é escasso o conhecimento acerca 

das alterações clínicas encontradas em mastofauna de distintas regiões geográficas (Cunha et 

al., 2022).  

 O estudo retrospectivo da casuística de xenartras atendidos na Universidade Federal do 

Pará elucida as principais causas de atendimento clínico, sendo listadas por ordem de 
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importância: exame de rotina (42,00%), seguido de jovens doentes (9,00%), atropelamentos 

(8,00%), alterações respiratórias (7,00%), queda de árvores (5,00%), choque por descarga 

elétrica (5,00%), e agressão por cães (4,00%) e antrópicas (4,00%) (Almeida et al., 2023). Esta 

realidade não se distancia das causas de atendimentos de mamíferos selvagens abordadas no 

presente estudo, uma vez que apresenta uma quantidade considerável de animais atendidos por 

motivos como atropelamentos, traumatismos por mordeduras e vítimas de agressão humana, 

além de afecções respiratórias. 

 Segundo o IUCN redlist (2025), cerca de 5 espécies atendidas no setor apresentam status 

de população em “decrescente” na natureza, sendo S. libidinosus e C. coimbra com status de 

“quase ameaçada” e “em perigo” respectivamente. Determinada perspectiva reforça a 

importância de estabelecimentos de centros de triagem e atendimento de fauna silvestres na 

conservação de espécies ameaçadas, contribuindo para a sua manutenção na natureza após a 

reabilitação e soltura (Santos et al., 2025). Além disso 2 espécies, sendo G. cuja e T. 

tetradactyla, possuem status de população em vida livre “desconhecido”, reforçando a 

necessidade de estudos de mapeamento de fauna afim de compreender o comportamento das 

suas respectivas dinâmicas de populações na natureza (IUCN Redlist, 2025).   

 Dentre os municípios de origem dos animais, o município de Nossa Senhora da Glória 

(n=30) apresentou um maior número de atendimento de animais silvestres. Isso se deve a maior 

facilidade de logística de atendimento de animais devido ao centro de atendimento se situar no 

mesmo município, Universidade Federal de Sergipe – Campus do Sertão (Jesus et al., 2022). 

Algo que se difere de municípios como Amparo do São Francisco, (n=1) que está situado nas 

proximidades periféricas do estado de Sergipe, fazendo divisa com o estado de Alagoas, 

separados pelo Rio São Francisco, dificultando a logística de transporte para atendimento da 

mastofauna local (DB City, 2025).  

 Com relação aos atendimentos de mastofauna por faixa etária, os filhotes (n=28) 

corresponderam a maior parte da casuística. Isso tem correlação direta a casos de orfandade ou 

rejeição materna, onde os mesmos que ainda são dependentes do cuidado materno, acabam 

ficando solitários na natureza, incapazes de realizar atividades biológicas básicas para a sua 

sobrevivência (Yordy; Mossotti, 2016). Além disso, fatores como problemas na 

termorregulação, suscetibilidade a predação e sistema imunológico em fase de 

desenvolvimento, favorecem o surgimento de doenças infeciosas, contribuindo para a 

debilidade de pacientes neonatos e pediátricos (Monestier et al., 2015).  
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 Houve uma desproporção do número de atendimentos de D. albiventris (n=36) quando 

comparado às demais espécies. Esse fato pode estar alinhado a distribuição, dinâmica de 

populações e comportamento da espécie (Estruc et al., 2023). É uma espécie com ampla 

distribuição, com status de “estável”, que ocorre desde a região nordeste até o centro-oeste 

brasileiro, ocupando biomas como Caatinga e Mata-Atlântica, estes compatíveis com a 

composição de biomas do estado de Sergipe (IUCN Redlist, 2025). Além disso, possui hábito 

noturno e tem que sido encontrada em locais urbanos devido a perda do seu habitat, ficando 

mais vulnerável a atropelamentos, ataques por animais domésticos e interação antrópica de 

caráter criminosa ambiental (Dornelles et al., 2017).  

 Dentre as patologias, animais com problemas nutricionais representaram uma das causas 

mais comuns de atendimentos no setor (n=9). O avanço da urbanização descontrolada, 

invadindo zonas de mata, tem sido responsável pela fragmentação de habitats, fazendo com que 

fontes de recursos naturais essenciais para a alimentação destes animais se tornem escassos 

(Perondi et al., 2018). Perante a isso, estes animais acabam adentrando em zonas urbanas a 

procura de alimento, e em casos de insucesso, acabam ficando debilitados passando por 

processos de desnutrição e déficits de componentes essenciais (Monticelli; Morais, 2015; 

Dornelles et al., 2017).  

 Todas as patologias dermatológicas detectadas em Gambás-de-orelha-branca (D. 

alviventris) foram lesões ulcerativas (n=3). Estudos epidemiológicos e experimentais anteriores 

têm detectados infecções por Mycobacterium ulcerans em marsupiais australianos, estes 

apresentando como uma das principais alterações clínicas nódulos cutâneos que progridem para 

lesões ulcerativas necrosantes (O’Brien et al., 2014; Blasdell et al., 2024). No Brasil, casos de 

dermatites ulcerativas em Didelfídeos tem sido associados a agentes parasitários como 

Lesihmania chagasi, causada por uma reação síncrona da ação do parasito na matriz pilosa 

alinhada a deposição de imunocomplexos na região (Humberg et al., 2012). 

 Os casos de patologias traumatológicas por atropelamento apresentaram um número 

significante (n=3). Essa perspectiva sofre influência do número crescente de construção de vias 

rodoviárias, fragmentando habitats naturais e zonas de deslocamento de fauna selvagem, 

fazendo com que cerca de 475 milhões de animais silvestres sejam atropelados em rodovias 

anualmente no Brasil, sendo 15 animais mortos por segundo (CBEE, 2013; Gomes et al., 2019 

Vieira et al., 2019). O atendimento de mamíferos vítimas de atropelamento é tido como um 

desafio dentro da clínica de animais silvestres, envolvendo um conglomerado de técnicas 

versáteis e objetivas para a estabilização de pacientes que em sua maioria estarão 

politraumatizados com tempo limitado de homeostasia (Souza et al., 2022). 
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 Agressões humanas a animais silvestres são frutos do preconceito criado e passado entre 

gerações, causando perseguições e ações negativas, colocando em risco o bem-estar e a vida do 

animal, interferindo consequentemente na dinâmica populacional na natureza (Onyishi et al., 

2021). Não é fora da realidade casos de animais traumatizados ou vindo a óbito por ações 

antrópicas em Sergipe (n=3). Diante disso, ações de educação ambiental voltadas a diferentes 

faixas etárias e fiscalização ambiental no combate de crimes intencionais contra fauna se tornam 

essenciais na redução consequente desta casuística (Souza et al., 2018).  

 Ataques por animais domésticos e errantes a animais silvestres tem gerado alterações 

traumáticas e mutilações decorrentes de mordeduras (Pereira et al., 2019). A depender do grau 

de profundidade e força aplicada, hemorragias ou perfurações de órgãos e cavidades podem ser 

apresentadas pelo paciente, como evidenciado nos animais atendidos (n=2) (Souza et al., 2021). 

Essa realidade tem sido aplicada durante o adentramento de animais domésticos em zonas de 

mata, passando a viver em ambiente selvagem, os quais recebem como denominação “ferais”, 

sendo consideradas espécies invasoras no local (Ribeiro et al., 2024). Segundo Machado; 

Bazilio (2022) cães e gatos são responsáveis pela segunda maior causa de extinção de fauna 

nativa, ficando atrás da supressão de habitat.  

 Alterações psicogênicas como automutilação são estereotipias notadas em primatas 

mantidos em cativeiro sob cuidados humanos (Manacero et al., 2014; Pizzutto et al., 2015). 

Fenômenos como superlotação de cativeiros, isolamento social, ausência de enriquecimento 

ambiental e estado precário do recinto são gatilhos que desencadeiam quadros de estresse 

seguido de ansiedade crônica, sucedendo o desenvolvimento de comportamento anormais 

(Lopes et al., 2023). Comportamentos estes que são denunciados como movimentos repetitivos, 

expressões motoras sem fim lógico e em caso grave, arrancamento de pelos e automutilação, 

como expressado pelos S. libidinosus atendidos (n=2) (Manacero et al., 2014; Cunha et al., 

2023).  

 Animais que acabam sofrendo com perda de visão, como o caso do C. jachus 

apresentado (n=1), se tornam impossibilitados de voltar para a natureza devido a sua 

ineficiência de sobrevivência (Stewart et al., 2025). Estes são destinados a zoológicos ou 

centros de conservação, ficando sob cuidados humanos, sendo introduzidos a projetos de 

conservação de fauna (Pereira et al., 2021; Manaf; Marin, 2022). De acordo com Dallaire 

(2012), animais cegos ou com qualquer outro tipo de deficiência, estão limitados à realização 

de atividades como locomoção, alimentação e socialização, sendo essenciais adaptações dos 

recintos as necessidades dos mesmos. 
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 Paralisia por picada de carrapato é uma condição neuromuscular causada por 

neurotoxinas presentes nas glândulas salivares de carrapatos. Estas são secretadas durante o 

repasto sanguíneo, bloqueando a liberação de acetilcolina pré-sináptica nas terminações 

nervosas motoras, levando a paralisia flácida (Porrett et al., 2021). Ocorre durante infestações 

intensas e após longos períodos de repasto sanguíneo, induzindo a instabilidade motora, ataxia 

de membros posteriores, paresia seguida de paralisia, progredindo para membros torácicos, 

pescoço, cabeça e sistema respiratório, evoluindo a óbito por asfixia (Persky et al., 2020; Clark 

et al., 2022). Segundo Deng (2024), 75 das 900 espécies de carrapatos estão associadas a casos 

de paralisia, sendo 61 da família Ixodidae e 14 da família Argasidae. Essa patologia tem sido 

reportada em canídeos, felídeos, ursídeos e cervídeos, porém é escassa em Xenartras, sendo 

esta patologia, detectada no Tamanduá-mirim (T. tetradactyla) do presente trabalho, o primeiro 

relato na espécie no Nordeste (Persky et al., 2020).  

 Segundo Muhammed (2024) pneumonia é destacada como uma patologia respiratória 

de causa comum de morbidade e mortalidade em diferentes espécies de animais, com sua 

prevalência estando alinhada com dinâmicas climáticas e de agentes infecciosos. Neste estudo, 

foi reportado o caso de pneumonia em Furão-pequeno (G. cuja), tornando evidente a 

suscetibilidade desta espécie a infecções respiratórias. Devido a limitação financeira de 

equipamentos diagnósticos para realização de exames complementares, ficou inviável a 

investigação para o estabelecimento do agente etiológico, o que seria de grande valia no âmbito 

científico, visto que casos de processos inflamatórios respiratórios são escassos nesta espécie. 

 Tendo em vista as alterações clínicas observadas nos Veados-catingueiros (M. 

gouazoubira) acometidos por gastrenterite, alterações associadas já foram relatadas em 

cervídeos por Aguirre (1999) como diarreia, colite, alterações hepáticas e ulceração de mucosa 

oral, abomaso e rúmen. Gastrenterites parasitárias tem sido relatadas em cervídeos na Índia, 

sendo acometidos por Haemonchus spp., Oesophagostomum spp., Strongyloides spp, Eimeiria 

spp. e Isospora spp (Goossens et al., 2005; Jaiswal et al., 2014). Espécies de bactérias como 

Campylobacter, Enterococcus, Escherichia, Salmonella e Yersenia já foram isolados em 

cervídeos na Filândia e Suécia, estas responsáveis por causar quadros de gastrenterite graves 

em seus hospedeiros (Kemper et al., 2006).  

 

8 CONCLUSÃO 

 Os resultados deste estudo retrospectivo evidenciaram a ocorrência de patologias de 

origem dermatológica, gastrintestinal, neurológica, nutricional, oftálmica, psicogênica, 
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respiratória e traumatológica em mamíferos silvestres atendidos no estado de Sergipe, Brasil. 

Os resultados da pesquisa apontam ainda a importância da realização de estudos como este a 

fim de compreender as principais alterações clínicas diagnosticadas e seus respectivos sinais 

clínicos em fauna silvestre, em diferentes regiões e nichos.   

 

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O Estágio Supervisionado Obrigatório é tido como uma das etapas cruciais para os 

discentes, possibilitando o aperfeiçoamento das competências profissionais e do aprendizado 

prático-teórico adquiridos durante a graduação. Nesse contexto, a experiência proporcionou ao 

aluno o aprimoramento na visão diagnóstica e terapêutica acerca das enfermidades presentes na 

medicina de animais silvestres e aquáticos, possibilitando o desenvolvimento das habilidades 

anexas ao médico veterinário como raciocínio clínico, tomada de decisões e responsabilidade 

profissional.  
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